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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 2ot000 eomoatro.. 1! 
INTERIOR, anno.. . . 24JOOO » . . li 

BXTRANOBIRO, anno 60$000 

Pagamento adiantado 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

AN17UNCIOS, Unha 160 
BBCCÃO IJIVRB, linha 250 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 
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ri-la 
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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

MMERO 703 
AVISOS 

Bata fo lha l i d i ma io r o l r cu l aç l o 
em todo o Interior do Estado 

V.nrriptorlo - Rua 16 do Novembro, 11 

Caixa do Correio, r 

Kndmc* l«'l«'(sr»phlco, COHMEHCIO 

T E L E P H O H E W. 65 1 

AAOUA INOLEZA DE GRANADO 6 
exccl lente tonico, antl-febrll a 
nperl t ivo; seguro prevent ivo das 

ool icas e molést ias (çastro-lntestl-
naes , rostauradora dos forças de-
cah i das por graves enfermidades • 
consequenc las do parto. Vide pros-
pecto expl icat ivo . 

ANEMIA , RACHITISMO. CHLOKO-
SE, q uo podem , progred indo , de-
ter m i n a r a t ísica, çuram-se com o 

v l n l i o reconst l tu in te de qu ina , car-
ne , l ac to-phospha to de cal o pepsl-
n a g lycer l nada , de Granado . 

ALCOOLISMO HABITUAL cura-se 
f ac i lmen te com o remedio con-
tra a embr iaguez , preparado pelo 

p h a rmaceu t i c o Granado , 12, rua Pri-
me i r o do Março , estabelecimento 
*««&« conhec ido • acredi tado. 

BRONCHITB e .todas as demais 
man i fes tações das molést ias pul-
mona r e s s&o curadas com o An-

t l-catarr l ia l Cardus Bened ic tus , de 
G r a n ado , pela sua reconhec ida ac-
ç&o t ôn i ca , fobr l tuga e expectorante . 

OLLKOIO Gymnas l o In fan t i l , em 
i J u a d l a h y — A s fér ia» t e rm inam no 
dl a 1» do Ju l ho—O d l rec tor : F a r i a 

Tavfirea. 
CÍ 

COMPRA-SE ouro na fabrloa de jói-
as, r u a Direi ta , S2—Manoel Bor-
ges de Carvalho» 

COLLKOIO I V A H Y - Ladeira do 
Porto-Oeral , n . 5, rcoebe a lum-
nos In ternos , semi Internos o oX-

teraes .—Dlrector , r . X . de Mou*« <• 
l l . t r o . _ _ _ 

DR . V IR IATO t l R A N D A O - Molal,a 

r^W/fí-n' t >2/m nVri urinariaf, I r i t i l í i 
peV« recessos raals m idernot. Consultas 

• da I At .1. rua lf» de NoTettbro, 
Baíidoncl», rua da Ulorl», «*, 

r v R S H S H O B PINTURA—Rodr igo 
I ISoares , d i spondo do a l gum tem-

po, lecc lona em casa* part ícu la 
ras . Av i sos , n a rua Tabat lnguera . 21. 

DR. BKTTBN0OURT RODRIGUES, da 

Faculdadw <» .Vidicima d* rarii. 3timbro 
da Acnémia Hmí dai Sritnrini dr l.nboa. 

Otfidailn Aradtmia dt /'rriNf* —Itealdencla rua 
da Mtmrdada, Hr Cous*t*.orlo, raair>de No-
vsmbro, Tt, ao maío-dia.-Telophooe «01. 

E H O I X E N D E R — Especia l idades 
era p l anos e mus icas 22, Bon-

" J n m l n Cons tan t-» . Pau lo . 

INTERNATO do Nossa Senhora da 
Glor ia , em Jund l a l i y — Directora: 
JoaquiaiM Caule . 

LOTERIA LOrTO--Extracç5es In-
transferíveis, às terças e sextas-
feiras. Leiam o p l ano na secç&o 

dob rvv.nuncios. 

LE ILOE IRO More i ra < nni|Mt* ò 
r sempre encontrado em seu escrl-
dtor lo n a rua Marecha l Deodoro, 

8 - A . 

O 

ST P H I L I 8 em todas as suas man i-
festações são rad ica lmonte cura-
das com o l icor Tlba ina , de Gra-

nado , va l ioso depura t lvo vegetal de 
reconhec ida efllcacla: rua Pr imeiro 
de Março , n . 12. 

Casa especial de pianos 
Frederico Joachim 

Rua de 8. Joflo, ns . 30 e 34 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Resldencia e consu l tor lo : rua Direi-

ta , 10 A . Te lephone , 42. Consul-
tas,"de 1 àS 4 

TELEGRAMAS 

%H vrndHN ronlt<»ci<ln« « U l n « c i n n 

3 . 000 narniM. « m pequeno* lo lc» . 

Knfrnruni f.iO.v 
U(>Md(> l.«. 

.lló d IN. 9.0 MO. 

.% Airnnili>KR rondou ho je róln 

OOiSI!»!»?». 
A IRrrobrdor la . l f . 33«S35« . 

Mov imen t o ma r í t imo , 

l io d in I O e n t r a r a m o« vapores « 

I t iRlr i ! « R o m n n l»r lnco», de llue-

noM-Aire*. r om variou genero* . a 

l l e lmorço »V 

F r a n r c z o< o r « i r « » . do l l a v r r , mcK-

m a enrg» . a I I . I-'. I l l l lon . 

• l o j e en t rou o l i l n te n a r l o n a l « l ia-

r ia n o « a » . do G u a r u t u h a . com var io* 

ffonoroH. A o rdem. 

Nal i ldan . 

•Barra I t a l i a n a « I d a » , p a r a l luo-

nofl-.tlrrot 

H i a t o n a r l o n a l « l l a r t l n » » . pa ra a 

I/toRunai 

l ' o n l u o n a r l o n a l «M e len l t r » , para 

o 11 io de J a n e i r o . 

Mopultaram-fio h on t om <• radavr-

re». 

U m trem r«pet ' tnl , chegou hoje . án 

4 horan da t a rde , o 9.° b a t a l h ã o de 

pol ic ia . 

K r a CMperado n a ealaçtlo por gran-

da n u m e r o de pehkoati. q u e o rece-

b e r a m rtohuiio do enthuHlaNtlcoM TI-

VllN. 
O b a t a l h ã o percorreu • » m a * da 

c idade , ao cNpoucar de fofttietes, re-

colliondo-Mo depoin no <|uartol. 

[Do N O N O corrttpondmi») 

O despacho, que começou A 1 hora. 

• ó t e rm i nou Am i . 

O v lcc-a lmlranto Coelho Metto foi 

n o m e a d o dlrector da repar t i ção que 

t em a «eu cargo m Ca r t a Alar i t lma. 

Cona tou com Indlntencla que entSo 

m u l t o bem encam lnhadoa ou nego-

cio* p a r a a pacif icação, « lato o» fr-

dcrallMtaM n ã o Imporem g randes e i f-

grnclaH. 

Dls-ae que o conde de F igue iredo 

es tá negoc i ando u m emprés t imo ex-

te rno no va lor do oi to mi lhões de 

l ibras . 

(Do motto corrttpondtnh) 

m o . ia 
O senado r P inhe i ro l i n c h ado cor-

rerenciou com o m i n i s t r o das ne la-

çfles Kxtcr loros . 

<'onsta que o governo recebeu tc-
l e g r a m m a connuun lcando-lhe esta-
rem assen t adus as bases para a pa-
cif icação do n i o-ü r ande . 

F i c a r a m sem elfoito os decretoit 
quo exone ravam os tenen tes Abreu 
Hllva e Conrado Mu l l o r doo* logaros 
de a j u d a n t e s da Uepar f l ç ão dos Te-
legraphos . 

O couraçado • « « de Maio» deve 
par t i r , a t é ao fim do mex. para a l u-
ropa . a f im de sofTrer os concertos de 
quw precisa . 

r o l canee l l ada a no ta «a bom do 

serviço» l a n ç ada n a por tar ia de de-

m i s s ão do ofllclal «los Correios 

Neves Cionçalres, a c f ua l offirlal de 

gab i ne te do dr. P r u d e n t e de Moraes. 

(Do iiotto corrrxpondentt) 

HO , I I 

O sr. J o s é do Pa t roc í n i o roapparc-
CPU. 

Kstá en fermo o dr. Fer re i ra de 
Araú j o . 

Ko dcwpaeho de ho je t ra tou se dos 
nvgoclos do Amapá , da paelflcaçtlo do 
Hlo-f ;randn e do promoções no exer-
cito. 

F o r a m exonerados os coronéis l .u la 

Medeiros e I r o m p o i k ) A lme ida 
tenente-coronel Agr ícola P i n t o um 
r o n i m i a s â o do compra de ma te r i a l 
bel l lco n a l l u ropa . 

(Vo Motto corrupoHétnti) 

H AI ITOF. « I 

C a f é . 

O n t e i r ado n ianfe«r-se ca lmo, com 
procura em ba»e de |«|««« , 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Mo, II 

K E I . I D O 

Nada dc impoituntc. 

Kntrou apunas cm terceira dis-

cussão a lei solire n fixação das 

força» cm Iclnpo de paz, orando 

o» srs. I.adario e Wandenkolk. A 

pedido do girimeiro, a discussão 

foi adiada H horas. 

Depois, o Senado resolveu accci-

tar o convite que a Gamara llic 

fez para elaborar também um pa-

recer sobre os últimos aconteci-

mentos políticos, occorridos na 

llahia c Pernambuco, dondw, seja 

dito de passagem, nüo sc recebem 

noticias, o que faz suppor que tu-

do corre alii ás mil maravilhas. 

r t H t R i 

0 sr. José Carlos falou duas vc« 

zi's. Na primeira, referiu-se á Cen-

tral, dizendo que ella precisa de 

uma bòa administração c attribuin 

do a desordem que alli reina ao 

faeto daquella estrada se ter trans-

formado em centro político. 

0 illustre deputado já se esque-

ceu, porém.de que foi o seu amigo 

marechal 1'loriano quem reduziu a 

Central a esse estado. 

Mas ha tantos deputados com a 

memória curta!... 

Na segunda, apenas fez mea-eulpa 
sobre as nccusaçõcs que dirigiu ao 

ministro da Marinha, a quem agora 

considera um santo hometn, por-

que foi defendido pelo sr. Coelho 

Nctto, cm carta publicada hoje no 

l'aiz. 

E' realmente admirável similhan-

te mudança! 

Ilontem, o ministro era o peior 

dos patriotas; hoje, 6 o melhor. 

A verdade, porém, é esta: como 

as bichas não pegaram, os depu-

tados florianistas mudaram de ta-

ctica. 

Valha-me Deus ! 

I .uiz DE CASTIVO 

Onde estamos ? 
Garantiu-nos hontem pessoa de 

todo o critério que em um açougiic 
da rua Duque de Caxias se vende 
sempre a carne desfalcada no 
peso. 

Montem mandou o queixoso ve-
rillcar o peso da que lhe venderam 
como tendo um kilo: só pesava 
000 grainmas! 

Idênticas reclamações nos fizeram 
ha dias, em relação a outros ta-
lhos. 

Convém que a Cantara proceda 
com energia, para evitar este abuso 
odioso. 

0 povo não pódc ficar ã mcrcè 
dos gatunos! 

A Commissão Central Executiva 
do Partido llepuhlicnno Opposicio-
nisla apresentou ao eleitorado, 
para uma das vagas de deputado 
ao Congresso estadual, o dr. Pedro 
Augusto Cornes Cardim. 

('•atunagein. 
Na travessa do Grande Hotel, 

deu-se, hontem ã noite, um furto, 
em uma casa de mulheres de vida 
alegre. Como o sr. major Octaviano 
todos os dias recebe queixas de 
furtos alli praticados pelas referidas 
mulheres ou pelos eaftcns, mandou 
recolher tres dellas ao xadrez e 
abriu inquérito a respeito. 

No dia 10 ilo corrente, lio salão 
da Câmara dos Deputados, em 
Ouro-Proto, realisar-se-4 a cerimo-
nia da collação de grau a vários 
bacharelandos que concluíram o 
curso na Faculdade l.ivrcde Direito. 

Vai ser entregue, pelo Thesouro, 
ao iiharmaceutico JoAo llodrigues 
de Souza a quantia dc 6:020f}»fl7, 
paru occorrcr ao pagamento do 
pessoal extraordinário da Seeção 
de Dcsinfecção e do Hospital de 
Isolamento durante o mez de ju 
ulio ultimo. 

Cartas parisienses 
io d'- Junho 

A participação da Fiança nas IV:s» 
tas de Kiel tem dado parino para 
mangas. Tcin-so escripto muitos 
artigos pro c contra essa participa-
ção, que valeu ao governo as lu* 
rias de Millcrand, lloblet (Si (I. 

Não creio quo seja preciso ser 
france* o ter perdido a Alsacia-
l.orena para comprohender o que 
aqui se tem passado a proposito 
das festas que hoje começam e que 
promettem ser esplendidas. Em lo-
do caso, creio (pie basta um boc1 

cadinho de bom-sento pari» jillgttr 
os disparates proferidos por ho-
mens, aliís inteliigentes, mas com-
pletamente cegos pelos interesses 
do seu partido-. PrtreCç-ttlt que Oin 
tudo isto o patriotismo tem sido 
um pretexto e que a ambição do 
poder é a causa verdadeira. 

0 sr. Coblet, por «jrònlpld, Bsti 
mort» por otcupar o logar do sr. 
Itibot. 

A sua excessiva ambição pregou-
lhe, porém, a peça de si-rciMl-o 
por muito tempo do tão almejado 
poder. 

Pondo em pratica o ôlc-toi ilc lá 
que Jt m'y ffletle, atacou o governo, 
ua Gamara dos deputados) com 
uma fúria Ioda ineridlortrtli pohjil'! 
a Frilnçtt respondia cortezmente a 
um acto cortez, enviando a Kiel 
navios seus, afim dc representai-a 
nas festas organisadas pelo impe-
rador da Allomanha. 0 sll. Gollmti 
que tcin unift maneira especial dei 
coraprehendfír a politiért irttertla-
cional, entende qüc a França é tão 
forte, que não precisa do auxilio 
de nenhuma outra potência c que 
deveria permanecer completamen-
te isolada, sendo a única IlaÇào 
pie n&o mandasse uma frota a 
Kiel. 

Tanto o sr. Ilanotaux como o 
sr. Itibot esmagaram o sr. Coblet 
e derrotaram-no completamente) 
pronunciando dons discursos (pie 
podem ser qualificados de memo-
ráveis, pelas revelações feitas. Fi-
cou-se assim sabendo com elTeito 
pie ha realmente uma alliança en-
tre a Itussia e a França) e ejteuííl 
lizer que üsla solemne declaração 
leu ao gabinete uma victoria ou 
antes um triumpho, que com cer-
teza ai:achapou Goblet o seus ami-
gos. 

Para provar que o discurso do 
sr. Ilanotaux era a expressão da 
verdade, se por ventura ainda pu-
desse haver alguma duvida a esle 
respeito, basta citar doils lactos 
recentes. 0 primeiro 6 a entrega 
ao presidente da Itepublica das in-
sígnias da ordem de Santo André, 
a mais elevada de todas as ordens 
da Itussia. 0 segundo é que a fro-
ta franceza reuniu-se A frota russa 
nas aguas allcmãs e penetraram 
juntamentu no porto de Kiel, indo 
os navios francezes na frente. 

Vé-se, pois, que o governo fran-
:ez procedeu em tudo e por tudo 
le accôrdo com o governo russo, 
e que só podem ser considerados 
maus patriotas aquelles que que-
riam que a França se abstivcsie do 
tomar parte nas festas de Kiel. 

Se ha chovinislas enrnqés, que 
querem ter o monopolio do patrio-
tismo, ha também acerrimos de-
fensores das arvores, que não ad-
mittem que sc toque nestas. 

Eu ià lhes contei o caso do prín-
cipe de Sagan, o homem de todas 
as elegancias, como aqui o cha-
mam, accusado por um deputado 
socialista de ter mandado abater 
algumas arvores do Bois de llou-
logne, afim de installar um Veio-
Iromo, agora que a bicycletu é o 
genero dc sport mais em moda e 
a mania deste fim de século. 

Pois bem, essa questão teve ha 
dias o seu coinico desenlace no 
conselho municipal. 

Não sympathiso com o príncipe 
de Sagan, dc cuja vida conheço 
pornienores que não o abonam 
muito como homem e que todos 
fingem ignorar, tal é a força e o 
prestigio da riíclatnn bem feita; mas 
confesso que nesta questão de ar-
vores elle tein toda a razão. Como 
presidente da Sociedade que dirige, 
o príncipe de Sagan assignára um 
contracto com o conselho munici-
pal, garantindo-lhe a concessão de 
um terreno no llois de tioulogne, 
mediante uin aluguel bastante ele-
vado. 

Ora 6 este contracto que os ve-
readores parisienses, por sua alta 
recreação, acabam de annullar, cha-
mando a Sociedade ã barra dos 
trilmnacs ! 

Note-se que o príncipe d» Sagan 
oITcreceu-sc a plantar A sua custa 
outras arvores c a fazer toda a sorte 
de concessões que aprouvessem ao 
conselho municipal. Mas este não 
quiz saber dc cousa alguma. Excu-
so dizer que em tudo isto lia uma 
série dc intrigas que não abonam 
muito os representantes do muni-
cípio parisiense, onde ha muitos 
socialistas exaltados, que nem em 
Deus querem ouvir falar c ainda 
menos em príncipes. 

O sr. Paschal Grousset, que foi 
quem levantou toda esta lebre, 
deve a estas horas estar esfregando 
as mãos de contente; nms o con-
selho municipal pôde estar certo 
de que perderá a sua demanda. 

Com a bréca! quem acceita e 
assigna um contracto, cumpre com 
cllc. Oucm haveria dc dizer que as 
arvores «Io llois de lloulognc da-
riam tanto que falar ! 

As que ainda não foram abati-
das, c são quasi todas, viram aga-
zalhar-se á sua sombra uma mul-
tidão dc curiosos que foram alli 
assistir ao desfilar de toda a sorte 
de carruagens cm direnção a l.ong-
clinmps, por occasião do Grand 
Prix, de Paris. 

A gente chic nunca deixa de 
acccntiiar a grande dillercnça quo 
vai entre o Grand Prix de l.ong-
champs o o Grand / ' r i i de Auteuil. 

Não julguem que esta diferença 
esteja na diversidade das corridas 
—as dc Auteuil são sempre de 
obstáculos e «sdc l.ongchamtls são 

sempre plulcs— nem no valor dos 
animaes ou dos jockcys, etc. A 
dillercnça está apenas em que a 
«ílliienci/t a Auteuil é imlito itlenos 
numerosa c muito mais scleeta do 
que a Longchamps) podendo as 
foilettüH apparecflr muito mais e 
fiorrer menos risco de pisddelos. 
Abi está porque a gente chic pre-
fere Auteuil: 

GotnO Vèflm, o tão decantado me-
lhoramento da raça cavallar não 
entra aqui etn linha de conta: 6 
uma qiuslão de eliiquismo c não 
ile Cavallos. Garanto que segura-
mente o metade das pessoas que 
assistem ao llrnnd Prix de Paris 
não vô correr os animaes, e eu laço 
pufle dessa miitodC: 

Estando o dia bonito, e foi o qile 
aconteceu este anno, em que a festa 
só ãs !i horas da t.lrde fdi pcítur-
brtdrt por algumas gottas de agita, 

um hello espcctaculo esse de 
sentar-se em uma cadeira, no co-
meço da Avenida do llojsi e ver 
desnídr durante llorlis itllelras ilnia 
série ininterrupta de carruagens de 
todos os tamanhos e feitios, puxa-
das por todoS OS eivados pdSsiveií 
t) iittftflinaveis c lendo dentro os 
representantes masculinos e femi-
ninos dc todas as classes sociaes, 
sem esquecer a cocolle. Também 6 
interessante ir até ao llois e ver 
as pulaa.ies clleias de . burgueze.s e 
OperftHòíi ctüHettdb e ÍJeben^o deS-
de pela manhã, afim (ie assistirem 
a esse desfilar, para ellcs mais in-
teressante e sobretudo mais barato 
do que as próprias corridas. 

Esle annoi tiveram files um nspe-
ctácúlo t{ue muito llies linoiljedit 
0 anlor próprio : viram passar o 
seu presidente em uma magnífica 
carruagem puxada por quatro so-
berbos cavallos à Ia Üaumonl e 
precedida de garboso pitfueur. 

Vnjaitt só o tpie são as causas o 
o que é um homem ter sabido 
conquistar as sympalhias do seu 
povo! O anno passado, o sr. Casi-
mir Pcrier também qiliz ir ao 
Grand Prix, levando na frente o 
pitjutur. Mas certos jornaes* fize-
ram tal algazarra, que o pi/yueur 
sc viu obrigado a metter-se nas 
encolhas c a deixar-se ficar em casa. 

Este annO) ninguém se lembrou 
de protestar e acuaram natural n 
pii)ueur do sr. Faurc. Vã lá a gen-
te compreliender. 

Os rpic mais apreciaram o Grand 
Prix foram certamente o ex-rei 
Mllan, que ganhou 300 mil francos, 
c o sr. Max l.ebaiidv, que ganhou 
nada menos de 7U0 mil. Bom pro-
veito lhes lüeü. 

A estação theatral está por um 
fio; ainda assim alguns empreza-
rios se animaram a fazer concor-
rência aos cafés*concerto dos Cain-
pos Ebscos, dando peçfls liovas. 
Verdade é que temos lido uma pri-
mavera horrorosa c neste andar 
temos de agüentar os sobretudos 
o verão inteiro. 

O Opera-Comit/uc não foi feliz com 
a sua nova producção. Oucrnka é 
um episodio basco, que só tein de 
interessante o 2» acto, o melhor 
dos tres e que dura apenas 10 mi-
nutos. Pódc-sc dizer que o joven 
compositor Vidal só foi feliz nesse 
acto, que produziu muita impres-
são. 

Nos sempre encaiporados ilcnus-
Plaisirs, que tém levado a vida a 
mudar de emprezarios, tivemos 
uma extravagante farça dc Dòlilia, 
que tem por titulo significativo /.<• 
.Uafcot. I Iiivot e Duru inventaram 
a celebre Mascottc, que, como to-
dos sabem, dá felicidade a quem a 
possuir. Pois bem, segundo o sr. 
ilélil ia, o Mntcot é o contrario, isto 
é, «lã caiporismo. Não serei eu que 
emprehenderei a árdua tarefa de 
contar as peripécias dessa farça 
tão embrulhada. Prezo muito a so-
lidez de minha cabeça. 

A Comédie Franraitc deu-nos 

um espcctaculo composto dc pe-
ças em um acto, que não vale a 
pena mencionar, e o Thcalro dos 
Poetas (oh ! os poetas são ás vezes 
terríveis !) representou uma esto-
pante tragédia do polaco Stowas-
ehi, Balladyne, por cuja causa ain-
da a estas horas estou com dúr de 
cabeça. 

No Thiíalre Libre, tivemos duas 
ücças, uma, cm um acto, do sr. 
Jieureux, Si c'élail... c uma em 
tres, do sr. Berton, Grand-papa. 

Vale a pena narrar o enredo da 
primeira dessas peças. Estamos 
ein casa do trapeiro Poudry, que 
vive miseravelmente coin a mu-
lher e a filha, esta muito doente. 
De noite, um homem vem bater ã 
porta e pedi' asylo, e esse homem 
é Jesus Christo. Ao ouvil-o falar, 
o trapeiro toma-o por um anar-
cliista, seita de que elle mesmo 
faz parte. Está projectudo um at-
tentado ; mas, se a filha morrer, Pou-
dry deve, com um signal, fazel-o 
ad'iar. Para elle Christo é o ho-
mem que os anarcliistas enviaram 
a sua casa e que está designado 
paracommcttero crime social. Chris-
to indigna-se a este pensamento, 
e, como a lillia do trapeiro morre, 
nesse instante, ellepromettc resus-
cital-a, com a condição, porém, do 
que Poudry renuncie a toda idéia 
de vingança e dé o signal que 
devo impedir o crime. Domina-

do pela palavra do Christo, o 
anarehista obedece o a criança re-
suscita. 
^Confesso que é uma idéa sin-
gular essa de fazer appareccr a 
figura de Christo cm uma peça 
moderna ; mas está fóra de duvida 
que o acto do sr. I.hcureux produ-
ziu impressão, para a qual con-
tribuiu muito o admirável desem-
penho. 

Grand-Papa é uma peça brutal 
c pertence ao genero aqui deno-
minado russe. Os rapazes da aetua-
iidade empregam o seu talento de 
um modo bem singular! 

Para ser completo, devo mencio-
nar a inauguração de uma nova 
casa do divertimentos, l.e P/dai» 
Sport, onde os bicyclislas poderão 
exercitar-se ã vontade e que está 
installadn com um luxo c um con-
forto realmente admiráveis. 

Estou aqui, estou aprendendo a 
andar cm bieyclcto! 

M.WfCCO 

RgPORTAGEMFLUMINENSE 

Antes, 
Durante e Depois 

llio, 0 

E preciso que Aquollcs que se 
dão ao incominoilo de me ler sr 
convençam de uma cousa : é que 
nunca flli, llão sou, nem, espero, 
serei homem político, nem tenho 
interesses partidários de espécie 
alguma. Jtão SOU florianista, nem 
aldanhista, nem prudentísia, e sf, 

nnstus cousas em ista, alguma 
cousa quero ser( é apenas jorna-
lista: 

Digo isto porque o meu artigo 
le. exclusiva reportagem, Floria-

nistas a sablanhiStas, n ã o agrado i l 

I algumas pessoas, florianistas, 
stá claro, f! Uma dellas até che-

gou a censurar-me por tel-o es-
cripto. Ora limitei-me apenas a 
tMnscrrtviir « que vi o ouvi, na 
fôrma do costuille. 

E' o que vou fazer boje. 
Creio que nunca houve no lira 

til Uni limitem que suseilil̂ se ao 
mesmo tempo tão entranliadOs 
odios c tão violentos cnthusiasinos 
como o marechal Floriano Peixo-
to. ()s odios foram, é verdilde, 
sempre um pouco platonicos, pois 
nunca houve ninguém que cogi-
tasse Sefjiter em tirar a vida ãquel-
le que os fanáticos delloltiiudirl 
consolidador da Itepublica». Os 

cnthusiasmos, esses, foram mais 
irntieos e também mais intoleran-

á, 

Poderiam citar-se uni cisòs do 
fanatismo provocado pelo mare-
chal. Creio que um que se passou 
commigo bastará para dar uma 
idéa ilo estado dos ânimos lloria-
nistdsi 

Tenho um amigo com qoera dis-
cuto solire todos os a"9iimptos, 
cxccpto sobre o marechal Floria-
I IOI Isto porque elle não admitte 
discussão ndste terreno. Na vespera 
Ias exéquias do ex-viec-prcsidcu* 
to da Itepublica,—pcrguntando-lhii 
eu por quem estava ue lueto, deu-
me tísta resposta carrtfiteristii it: 
—Pelo marechal Floriano e tenho 
muita honra nisso. Olha, Castro, 
ou, por causa delle, era capaz de 
brigar até coin meu pao. 

Creio que no caso do meu ami-
go estão todos os florianistas. Não 
procuro nem quero procurar a 
causa desse fanatismo: que elle 
existe, é um lacto que ninguém 
mderá negar ; como também está 
Vira de duvida que foi a revolta 
le 6 de Setembro rpie velu cercar 
dc uma aurcola de gloria o ma-
rechal Floriano, que sem essa re-
volta não teria morrido cm uma 
apothoose. 

E' esta a impressão que aqui 
tenho tido dos acontecimentos que 
se têm desenrolado. 

Esta impressão é confirmada pe-
la conversa que tive com um ho-
mem que nunca foi político nem 
se acha envolvido nas luetas par-
tidárias, mas cuja posição lhe per-
mitte saber de muita Cousa. Dis-
se-me elle o seguinte: 

l.i ha pouco, em uma das mui-
tas memórias da epoclia napolco-
ntea, quo ao moderno César, já 
imperador, aprouve um dia per-
guntar a alguns dos cortezãos que 
o serviam o dos mais graúdos :— 
o que dirá o mundo, se eu mor-
rer agora? Está claro que cada 
qual timbrou cm acccntiiar a dor, 

lueto universal, o vácuo im-
menso quo deixaria aquclle que 
»o destino dos reis nas mãos conti-
nha» e sabia distribuir os despo-
os dos vencidos também. N'apo-
eáo, que não era porphyrogeneto 

o antes havia sido tão seni vintém, 
que oscapára de casar com a Mon-
taurier, vclhusca ricaça, o casou 
por fim com a amante do pode-
roso Barras, o grande Napoleão 
replicou : 

—Nada disso ; o mundo dirá— 
UFF! I !... 

«Não foi o munilo que. como os 
pietores, não cura de cousas míni-
mas; foi a capital federal, foi o 
Brasil que fez u/f! á noticia do 
passamento do marechal Floriano. 
Pódc-sc dizer que fez ilous u/J'! 
taes foram as peripécias, os inci-
dentes e as apprehensóes do seu 
enterramento, do que ainda ficou 
um resto a acabar no ccmiterio 
de S. João Baptista. 

••Julgar um morto, com o corpo 
ainda munido da aspersão do hys-
sope com que o sacerdote, na der-
radeira invocação ao perdão de 
Deus, pede para o peccador o re-
pouso em paz, não é profanação, 
visando o julgamento ao homem 
político sómcntc o não á creatura 
responsável c ri spondendo ao seu 
Criador. 

«E1 de lamentar que, cmqiianto 
os adversarios políticos do defuneto 
ex-vicc-prcsidentejguai davam com-
lostura decente neste acontecimen-
to, os seus amigos, os seus correli-
gionários, os seus lanaticos per-
turbassem o recolhimento devido 
á grandeza desse mysterio que se 
chama morte, entregando-se a toda 
a sorte de manifestações de ordem 
política, 'impondo o que deve ser 
espontâneo, isto é, o luto. Melhor 
fóra para a memória do marechal 
sc lhe tivessem respeitado a der-
radeira vontade, enterrando-o nes-
se modesto cemitério da Divisa. 

•Essa manifestação teria tido um 
caracter imponente de simplicidade 
e Ur-so-ia coadunado mais com o 
caracter do marechal, que sempre 
foi adverso ás vãs ostentações. Os 
seus verdadeiros amigos, aquelles 
que não especulam, ncin nunca 
especularam com o seu nome, te-
riam preferido que fosse respeitada 
a sua vontade. Assim, ao menos, 
ter-se-iam evitado certos incidentes 
sobremodo lamentaveis.» 

—(Juc incidentes? perguntei. 
—"Eu digo-lhe. No dia 2, o con-

sulado americano içou a sua ban-
deira, afim de festejar o auniversa-
rio da indepcndencla da sua pá-
tria, sendo acompanhado, como é 
dc praxe, por todos os outros con-
sulados. Pois bem, lia de acreditar 
que houve quem, vendo nisso um 
insulto, fosse pedir ao chefe de 
policia para que providenciasse 
afim dc que os consulados puzes-

sem a bandeira a incío pau 1 O 
chefe de policia leve o bom senso 
de responder que não intervinlia 
«m similhunte assunlpto. Disse-
ram-mc que um grupo de descon-
tentes, á vista desta resposta, diri-
giu-o ao cônsul americano, que 
mandou pór a bimdeira a meio 
pau, cmqiianto que os outros côn-
sules, não accedendo ao pedido, 
arrearam completamente as ban-
deiras. Não garanto esta uliíiaa 
parte, tinto mais que me parece 
inverosimil. Verdade é que vive-
mos em Uma epocha em que íudoé 
posslvcl; Posso garantir-lhe que o 
ministro da Marinha, que, seja dito 
de passagem, foi insultado pelo 
Pait, por ter cumprido a lei, com-
pareceu, no dia da ;ia«ladação do 
corpo do marechal, na casa mor-
tuaria, e foi tflo desconsiderado, que 
se inctteu no carro r voltou para 
a sua reiiartição. Tumbem nc"»e 
dia os ofllcines da casa militar do 
presidente da Itepublica, aborreci-
dos com os dichotes que ouviam 
110 preslilo, separaram-se delle, no 
Campo da Acciaillarã", recolhen-
do-se ao Itamaraly. No dia 3, um 
grupo de positivistas declarou ao 
conselheiro faiíllnrti provedor da 
anta Casa da Misericórdia, que o 

corpo do marechal era um corpo 
irnpcional e que p seu enierra-

mento não se podia «uieitnr ás 
irescripções impostas ao coinltlum 
los inortaes. Queriam íjue não fosse 

observado o regulamento do ce-
mitério e que o pi-opfic «emiterio 
de S. João Baptista fosse desiiajiti-
sailo, passando a ser Cemitério 
Americano. O conselheiro Paulino 
luu[>oil d", oeulfi», mandou chamar 

general Costallat, devoto mem-
bro da mesa da Misericórdia, c que 
n persona grata ao j a e ob i n i smo o 

e.«po*-»lbe o caso. o general deu-
lhe esle conselho !— l>.-i»e que el-
les façam o que quizerem. Com 
«íles rapazes é perigoso brigar. 
0 conselheiro Paubno, que não reza 
pela mesma cartilha, expediu logo 
ordem ao administrador do cemi-
tério para que não procedesse ao 
iiterramento seni .1- formalidades 

legaes. Depois mandou chamar o 
dr Ferreira liamos, compadre do 
marchai , sCu confidente llnaneei 
ro, e que, tendo responsabilidade 
moral na sociedade, devia atten-
icl-o. Com elleito, concordou o 
conselheiro Paulino com o dr. 
Ferreira liamos em que esle levaria 
os papeis exigidos para o enterra-
mento c (pie os entregaria ao ad-
ministrador do cemitério, sem que 
os positivistas soubessem disso. 
Foi, talvez, esse incidente do Ce-
mitério Americano a principal causa 
da transferencia do enterro para 
sabbado, transferencia (pie valeu 
ao presidente da Itepublica a carta 
dcscortez que o Paiz se apressou 
em publicar. 

Com a lealdade que gula todos 
os meus actos, declaro que os ami-
gos sinceros do marechal Floriano 
lamentam profundamente os inci-
dentes desagradaveis que sc deram 
nas suas exéquias. 

o que está fóra dc duvida cqtie. 
antes como depois de morto, o li 
nado vice-presidente da Itepublica 
•ontinúa a provocar violentas dis-
cussões e a manter os espíritos cm 
uri estado de exaltação muito pre 

judicial á paz e á confraternisaçào, 
pelas quacs ancoia o Brasil. 

Luiz DE CASTRO 

E* agento coramorci^l desta 
fo lha , 110 KIO !>S . n m l * 0 , rece-
b j a . l o quaosquor pub l icações 
e a s s i n a t u r a s o t'n-1 j p lenos 
poderos p i r a resolver todo 
negocio que se referir à parte 
admin i s t ra t i va do COUUKüi.10 
Wi H. P.tllüO, naqu^Ila c i p l t i i , 
o sr. HENUIQUE UE VILLS-
N Í U V K , rua do R. jsarlo. 110, 
c a i xa do correio, 1.162. 

Empreza da... sujeira publica. 
Não sabemos porque, mas o po-

der executivo municipal continua a 
obstinar-se em não ver o que todos 
vêem : 

que nos interstícios dos paralle-
lepipedos das calcadas existe sem-
pre um deposito de pó constituído 
de detritos iuimundos; 

que umas carroças que por ahi 
anuam a despejar agua pelas ruas 
transformam este pó abjecto em 
lama abjcctissiina; 

que essa lama se deposita nas 
depressões tão communs ao péssi-
mo calçamento das ruas centracs 
da nossa capital; 

que as carroças, carros de praça 
c tilburys, sempre á disparada por 
toda parte, visto não haver llsca-
lisação policial sobre elles, salpi-
cam de lauia os transeuntes, su-
jando-lhcs a roupa, emporcalhan-
do-lhes o rosto, imprimindo na 
frente das casas, nos trotloirs, nos 
passeantes, em tudo, einflin, o bello 
distinetivo da Limpeza Publica. 

E é para chegar a este resultado 
que a Gamara paga mensalmente 
a bagatela do quarenta contos. 

Vale a pena ! 

••A' Direciona Geral de Inslruc-
ção Publica» foi o despacho que 
deu a Secretaria do Interior ao 
officio do dr. Frederico Maurício 
Draenort, submettendo á apreciação 
do governo o seu Cathccismo de 
Agricultura Pratica. 

Cadeia publica. 
Foi posto etn liberdade, ã ordem 

do juiz da 2* vara, João Baptista 
Granato. 

—Para ficarem á disposição do 
juiz da V* vara criminal, foram re-
colhidos Alfonso Franco e llerga-
niaschi Felisberto ; e para ficarem 
á disposição do juiz da :)• vara, 
Francisco Carlomani e Vicente Lu-
zia. 

—Presos existentes, 341 jem cus-
todia, 7:i; na enfermaria, 33. 

Enviou-se ã Superintendência 
das Obras Publicas, para informa-
ções, um requerimento dirigido á 
Secretaria da Agricultura pelo sr. 
Joaquim Xavier Pinheiro, pedindo 
providencias contra o facto dc se-
rem suas propriedades invadidas 
pela medição a que BO procedeu 
por occasião da demarcação das 
terras do sr. Flaminio Antônio de 
Freitas, 110 distrielo dc SanfAliua. 

Da marpm ilaTeja 
L>:i de jurdvt 

KM CE SI 

A desjielto de tudo o que se tem 
escripto e de tildo o que se possa 
ainda escrever contra a fôrma da 
celebração do centenário de Santo 
Antonio, a verdaile é (jue não se 
penda em outra cousa. 

J; até os (p/e mais tém combati-
do o programina das festas assis-
tem a cilas, disputando logaros. 

Atinai de contas, assim devia ser. 
A historia chama yrande a frei 

Antodlo; » tradição chama-lhe mi-
lai/roso; a egreja , santo. 

Os (iiic são pelo positivismo da 
historia, "inbora julguem adultera-
da a idéa da Comiuemoração, ren-
dem homenagem ao vulto histori-
co; os que são pela tradição e só 
comprchcndem o culto do santo 
em folguedos exhibidos ao clarão 
das fogueiras, ao som dos di-sean-
tes e ao compasso das voltas e 
danças genuinamente populares, 
não tém razão dc queixa, porque 
não tein faltado testanea; aos que 
são pela iitlmrgia eslão reservadas 
as solcmuidades religiosas. 

Com intuitos dilferentes e pensa-
mentos reservados, todo* podem 
awociar-se á commemoração, e as-
sim vão fazendo. 

Mas, se nas festas antoninas ha 
partidos e, portanto, itivisão, entre 
esse* partidos existe um ponto dc 
contado, urre linha dc união, um 
intuito commuiii. 

Sabem (piai c? E' o interesse 
commc rcial. 

Debaixo deste ponto de visla, 
todos estão dc accòrdo desde prin-
cipio. 

E' preciso que as povoações pro-
vincianas sc movam, para que não 
eutrévem, que passeiem, para que 
espaireçam c gosem, que mudem 
de atmosphera e de meio, para que 
renovin o ar dos pulmões. 

K preciso que o dinheiro circule, 
(pie a vida commcrcial se retem-
pére, tpie quem tem algumas so-
bras de (pie possa dispor tenha 
ensejo para derpendel-as útil o 
agradavclinento, com vantagem 
proprli» vantagem para a com-
umnidade. 

Eis porque os commerciantes 
aeccitaram de bom grado u idéa 
destas lestas o não hesitaram cm 
contribuir para cilas e em colla-
borar até na sua rcnlisação, auxi-
liando a ornamentação das ruas, 
onde estão installados os seu» es» 
tiliclecimentos, para mais os pú-
rein cm evidencia c mais attrahi-
rem os visitantes c forasteiros. 

De sorle que as lestas antoninas 
são também do comuicrcio c, por-
tanto, do trabalho, visto ser o com-
uicrcio a grande agencia do tra-
balho, considerado em todos o» 
seus variadissiino* produetos c nas 
suas infinitas manifestações. 

Sobre este ponto não ha diver-
gências quanto ao alcance do cen-
tenário : •«aiito Antonio, que faz 
achar as cousas perdidas, foi para 
o coinmercio de Lisboa 11111 precioso 
achado. 

Datii uma conclusão lógica : 
Se todos entendem que lucra 

muito o commercio com estas di-
versões, se todos as querem bem 
tentadoras, para que a affluencia ã 
capital seja a maior possível, é 
porque todos estão convencidos dc 
pie o paiz não está pobre como 

Job. Porque, se o paiz estivesse 
nos extremos de pobreza e misé-
ria, cm que as opposiçõcs costu-
mam dizer que elle está, seria inú-
til aguçar-lhe o qppetite com taes 
festejos, visto que, á mingua de 
recursos, não poderia vir vél-os e 
gosal-os. Ou, quendo mesmo ain-
da tivesse com que vir á capital 
para esse fim, tudo se reduziria a 
uma viagem dc ida o volta, não 
podendo despender mais do (pie o 
preço do transporte;—e não é isso 
o que tem acontecido. 

lia casas coinmerciaes que tém 
vendido mais nestes dez dias do 
(pio vendem ordinariamente em 
dez mozes. 

0 erário está pobre : o paiz, 
não. 

REGIMES Ql'AHENTESAR10 

Sob a prcsidcncia do illustre mi-
nistro do reino, reuniu-se, lia tres 
dias, a junta consultiva dc saúde. 

o sr. conselheiro João Franco 
expoz o fim da reunião, declaran-
do quo muito desejava que a jun-
ta se manifestasse sobre a fôrma 
de se altiviar o regimen quarcnle-
nario, no continente e 110 ultra-
mar. 

Falou ein seguida o sr. dr. Gui-
lherme Eunes, sustentando que não 
ha razão alguma !!!) para sc mo-
dificar o regimen das quarentenas, 
a não ser na parte que diz res-
peito ãs quarentenas de passagei-
ros. 

«Nío podemos supprimir lazare-
tos, nem por de parte as desiufec-
çóes, diz s. cxe. Portugal não es-
tá só ameaçado da invasão do 
cholora, como succcde a quasi to-
dos os outros paizes curopcgs; 
está-o também da febre amarelia, 
que é endêmica no Brasil, para 
onde ha quatro linhas de vapores, 
que todos os dias chegam ao Te-
jo, cheios de passageiros.» 

0 sr. dr. Silva Ainado llão parti-
lhou completamente da opinião do 
seu illustre collcga, declarando 
que, em alguns pontos, é possível 
allivar o rigor quarenteuario. 

0 sr. conselheiro João Franco 
lembrou que se nomeasse uma 
commissão para revér o regula 
mento dc sanidade marítima e dar 
o seu parecer sobro se deve ou 
não fazer-se nelle qualquer modi-
ficação. 

Assim so resolveu, ficando a 
commissão composta dos srs. dr*. 
Silva Amado, Souza Martins o üui 
Ihcrrae Ennes. 

Poucas nações terão como Por 
tngul, pelo seu optimo clima, pe 
Ias suas bellczas naturais, pelas 
condições exeepeionaes do porto 
dc Lisboa, tão poderosos atlracti 
vos para os extrangeiros—desde 
que saibamos juntar a esses at-
tractivos, que nada nos custaram 
alguma cousa mais que lhes pro 

porcione commodidadcs, meios 
prouiptos de transporto e todos os 
confortos e ensejos de. passatempo 
o de recreio, quo requerem os quo 
visitam um paiz c sobretudo os 
((ue nelle desejam demorar-sc al-
gum tempo. 

Pelo clima, I.isbrta é muito pre-
ferível a Nice, a Montc-Carlo, a 
Pau, a Ostende o a todas as esta-
ções O,, inverno européas; e em 
bellczas iiaturaes não lhes é infe-
rior. 

Ora, sendo intuitiva a conve-
niência de atlrahirmos ao nosso 
paiz os extrangeiros, a primeira 
cousa que se reeommenda é quo 
reformemos os nossos costumes, 
emendando regulamentos preju-
diciaes, abolindo praticas vexató-
rias. substituindo, um regimen im-
peditivo por um regimen de faci-
lidatles. 

Sc a commissão nomeada não 
tiver isto em vista, se pensar di-
versamente e opinar pela manu-
tenção do regimen actual, que 
consiste em vexar os nucionaes e 
afugentar os extrangeiros, o diabo 
a leve para as profundezas do in-
ferno—com perdão de Santo Anto-
nio. 

MOVIMENTO LITTEHARI0 

0 original c talentoso poeta Eu-
gênio (m Castro não toma um mo-
mento de repouso, tão possuído 
está da realisaçáo (1a oura que 
emprchendeu. 

Publica por estos dias o poema 
San/jramor c já tem outro na forja, 
—O Jardim das llesptridcs, u m a 

reconstituição da Grécia antiga, 
para a qual se armou de uuiu eru-
dição completa. 

(J Jardim das 1/espi'rides será im-

presso cm Paris, em texto portu-
gu z e texto francez. 

0 poema em prosa fíelekiss, quo 
Eugênio de Castro publicou, ha ine-

, tem tido lá fóra a mais bri-
lhante acolhida. Não só as revistas 
lie consagram largos artigos, a 
omeçar pela Itevue Manche, que 

a Itevista dos dous mundos d o s 

novos, mas também eseriptores de 
mérito o trasladam para as suas 
respectivas linguas. 

K assim que o litterato italiano 
Vittorio Pico e o poeta francez 
Pliileas Lcbesqiic o estão traduzin-
lo c o conde Itobert de Montes-
juiou Fezenzac o está adaptando 
t sccna, para Sarah Bernhardt o 
•epresentar notheatro llenaissancc. 

-Enorme o succesto do ultimo 
romance de Teixeira de Queiroz, 
t Morte (te I). Agostinho. Toda a 

itica diz ser o melhor trabalho 
Jo auetor. A primeira edição está 
a exgottar-se. 

—lia versos bonitos no Livro dc 
sonhos, estica poética de João Gra-

L'111 exemplo : 

IU tanta fluavtd.de nesse ciliar 
T i o cbeio de r.u.cur» o du alegria, 
t̂ uu eu níl 1 •>:! ie malfl quero á lus du d ia 

Que ú lus do teu u liar. 

A' noite, o nikr collCa.se agitado 
Cm ton-u e.ipiraes; mas. (e * <rd o toar, 

0 gigsi.t« a lurmece n&mu(a i9 
D»'iuel:e ddeo o lbs r . 

1 m peito b u n i a o ú c o n o o torvo m a r , 
I n d j n s v e l tamtiem. sempre lado. 
Ma , b«sa lus do teu p:edoso olnar 

Quo mares teu) domado t 

João Grave é quasi uma criança. 
—Fm improviso de Bulhão Pato 

tara Augusto Hilário, o celebre 
loiiemio de Coimbra, cantará gui-
tarra : 

CANÇÃO Á O CITAR IIA 

(Improviso) 

Oh! geme, guitarra, geme, 
(juc aos teus gemidos, agora, 
A uiinh alma tamtiem chora, 
Oh! geme, guitarra, geme ! 

Tudo que foi me recordas, 
K cada nota sentida, 
ijue vibras das tuas cordas, 
São prantos da minha vida ! 

Escutando os teus lamentos, 
Tão ternos e pungitivos, 
Entrevejo por momentos 
Os meus mortos redivivos ! 

Aquelles que ha tantos annos 
Já dormem na teria fria, 
Terra onde vou, muitas vezes, 
llezar uma Ave-Maria I 

Ave-Maria Puríssima, 
Mãe das nossas amarguras l 
E' conversar.com os mortos, 
Itezar sobre as sepulturas ! 

A aragem nas folhas treme, 
Quando vem rompendo a aurora; 
Abrindo, a violeta chora, 
Oh ! geme, guitarra, geme I 

Oh ! geme, que neste mundo 
Não gemem só desvalidos! 
Geme na costa o mar fundo, 
No occaso o sol tem gemidos ! 

Mas o sol tem muita aurora, 
O mar tem muita bonança, 
E eu já não tenho uma esp rança... 
Oh! chora, guitarra, chora! 

Que singeleza! que suavidade l 
o que profunda mclancholia l 

Visco M I E DE S. BOAVE.STLRA 

A Secretaria da Justiça romet-
.eu á du Fazenda o titulo de pro-
vimento do sr. Laudelino do To-
ledo no officio de l." tabelliáo do 
notas (le Vilía Bclla, afim de ser 
feita u respectiva lotação. 

O dr. chefe de policia propoz ao 
governo a creacão de um districto 
policial em Sabaúna, e para au-
ctoridades do mesmo, os srs. Ma-
noel Pereira Ceaar, sulKlelegado ; 
Antonio Portugal Freixo, )" sup-
plente ; Theodoro Moreira Cardoso, 
2", e Benedicto de Camargo Fran-
co, 

A chamado do governo, chegou 
ao Itio, vindo do Ceará, o sr. dr. 
Antonio de Sampaio Pires Ferreira, 
direotor e engemieiro-chefe da es-
trada de ferro do Sobral. 

A ordem de diversas auetorida-
dcs| foram hontem presos: I gatu-
no, i vagabundos, I cbrio e 7 de-
sordeiro*. 
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Polo nosso Eotado 

SANTOS 

Diz o nosso eollega do Diário 
que, ante-hontem á noite, grande 
massa popular percorreu as ruas 
daquella cidade em signal de re-
gosijo pela annullaçâo da Consti-
tuição política daquello município. 

— Era esperado hontem, co-
mo noticiámos, em trem especial, 
o batalhio da força publica, que 
vai estacionar alli. 

—Embarcou ante-hontcm, com 
destino ao norte da Republica, a 
Companhia Modena. 

—Sio esperados alli hoje 1.000 
immigrantes, devondo seguir im-
mediatamonte para a hospedaria 
de S. Bernardo. 

—Partiu para esta capital, oiulc 
vem fixar residencia, o sr. Joio 
Pedro de Jesus, quo exerceu na-
quelia cidade o cargo de 4o tabel-
liilo. 

—Relativamente ao facto a quo 
se referiu o nosso eollega do 
Santos Commercial, em telegratn-
ma que nos dirigiu, encontra-
mos a seguinte noticia no nu-
mero de hontem da referida fo-
lha: 

«Por falta de espaço, deixamos 
de publicar hoje tres telegrammas 

âuo dirigimos ao dr. llernardino 
o Campos, dr. chefe de policia e 

redacçio do Commercio ileS. Pnu-
lo e um ofrtcio que dirigimos ao 
dr. Izidoro Campos, que teve 
honra de ser rasgado na presença 
do portador. 

Fal-o-emos amanhã.» 
—O enorme desastre oceorrido 

anto-hontem, proxiino d estação de 
Taipas, causou profunda impressão 
na população santista. 

—Devia ter-se reunido hontem, á 
1 hora da tarde, a Associação Com-
mercial, afim do approvar as me-
didas propostas pelo socio sr. F 
Goulart. 

—A Allandega local remetteu ao 
Thesouro Federal, pelo vapor na-
cional íris, a quantia de mil e cem 
contos, em papel-moeda. 

CAMPINAS 

Na sua scceão Pela Imprensa, o 
nosso eollegá do Diário, fazendo a 
costumada resenha dos editoriaes 
das folhas desta capital, diz o se-
guinte com relação ao Commercio 
ae S. Paulo : 

«Ao contrario, o Commercio vem 
farfalhante de política paciílcadora 
o arruina-se ao sr. Salamonde, do 
Paiz, quo é uma dòr d alma. 

A pedra de toque 6 que o gene-
ral Glycerio quer impedir a todo 
transo a pacificação do Sul. 

Ao eollega, que cremos bem in-
tencionado, não lhe faltou disposi-
ção para falar a verdade... apenas 
não lhe chegou a lingua. 

A cousa ó muito outra! o que o 

Êeneral citado quer, como todos os 
ons republicanos, como todos os 

que amam esta terra, é a honra 
da Republica Brasileira. 

Só 
Mas... mas é verdade que o eol-

lega ainda não tinha lido o artigo 
desta folha, de honlem, A Paz. 

—Fundou-se naquella cidade mais 
uma loja maçonica, sob o titulo 
Deus c União. 

—Regressou da sua viagem ao 
interior do Estado o pharmaceu-
tico Joaquim Ulysses Sarmento. 

—Esteve alli ó illustrado clinico 
deita capital dr. Luiz Pereira Bar-
retto. 

TAUBATÉ 

Foi, como dissemos, um verda-
deiro acontecimento a estréa do 
Club Carlos Gomes. 

Amanhã daremos noticia cir-
cunstanciada do brilhante espccla-
ci lo, feita pelo nosso collaborador 
sr. Álvaro Guerra, o quo não fa-
zemos hoje, por falta absoluta de 
e;paço. 

RIO-CLA RO 
Devia ter-se reunido hontem, em 

casa do sr. Estevam ('.. de Negroi-
ros, a dircctoriada Unido Muni-
cipal, aliin de tratar de dilleren-
tes assuinptos políticos. 

—Tem estado gravemente enfer-
mo o sr. Constantino Gomes da 
Cunha, pessoa muito estimada 
alli. 

SÃO CARLOS DO PINHAL 

0 directorio do partido republi-
cano daquella localidade já iniii-
CJU os nomes dos seus candidatos 
nas eleições municipaes que se 
devem realisar no dia ;iü do cor-
rente. 

—Os artistas Serafílni e Cunco, 
da Companhia Modena, foram alli 
delirantemente applaudidos na 
Dvna (Ias Camelias, partindo a 
Companhia no dia immodiato para 
Santos, com destino a Pernam-
buco. 

—O sr. Rodolpho Silveira da 
Moita contraetou as obras para 
Escola Modelo local. 

—Não foi ainda preso o italiano 
José Rrabanzeo, auetor do crime a 
q le nos referimos ha dias. 

M0GY-M1RIM 

Chegou alli preso o indivíduo de 
nome Francisco Felippe de Toledo, 
que vai responder pelo crime de es-
tupro na pessoa de sua filha Alber-
tina, de 12 annos de edade. 

A infeliz continua gravemente 
enferma. 

—O nosso eollega d'A imprensa 
transcreve o artigo desta folha, do 
nosso correspondente em Berlim 
e distineto grammatico João Ri-
beiro, epigraphado O aliando. 

MONTE ALTO 

Estamos informados de que na 
quella tloreseente zona de Jabotica-
bal a geada não causou estrago 
algum nos cafezaes, deixando ape-
nas ligeiros vestígios ein 11111 ou 
outro tachão sujo e mal tratado de 
duas ou tres fazendas, dentre as 
vinte e tantas melhores de que se 
compõi o fuluroso município, cujo 
territorio fica rjuasi todo situado 
numa das regiões serranas mais 
elevadas do Estado, apropriando-
se topographiea e climatoricamen-
te á cultura do café, o servindo de 
divisa das águas do Mogy-guassú 
Tietê e Hio-Grande. 

Sobre a Revoltai o VÍADUCTO 

Edições desta Colhi, 
nossas offlcinas: 

à venda em 

A I l I STO l t l .V DA R E V O L T A 
I *.\(M5l|llur . 

IO aliou. . . . 
i tooo 

31'OUU 

MISTÉRIOS DA CORRECÇÃO 
• efi'i»|ilar . 

IO ditou. . . . 
< !UO 

t a ' i n i i 

NOTAS DE UM RBVOLTOSO 
• f\ciii|>lur A51MM» 

I » üilas « » » » 
Reinottom-sa pelo correto, fraacos 

da porte. 

APOI.I.O 

. , Hoje realisa-se naquelle theatro 
A proposito do que escrevemos a c s ( r í a d o 3 t p o s a f a^ a (] 0 3 Remóes, 

ante-hontem sobro o vexame a ,0 l í o r u i t i o a o su0ecs30 conquis-
Ttie continua expôs a a população t

l
a i a m u a s „rincipaos cidades do 

la capital em ser torçada a i pa- | m u n j 0 

gamento do pedágio para servir-se ,vlém° disso, repetir-se-ão os apre-
ço até certas horas, ostá beiu c i i U|o s trabalhos dos artistas Wood, 

visto do víaducto a que o povo,! S a r g n o l l 0 Aiman.l, que tòm sido 

. . . í i 
que 

theatro. 
Auguramos para hoje 

chente á cunha. 

. , 1 1 , ' sarguoit e Artituini, une tem siuo 

na sua phautastosa linguagem, de- | d p V Í d a m e n t o applaudidos pelo pu-
nomina «a molgueira d i turro . | l l j c 0 10 l o d a J r

a 3 noites enche o 
Lnrul», escreveu-nos a seguinte 
carta o sr. João Pedro de Godoy 

Publicações. 
Acabamos d 

tes : 
A Justiça Criminal, rclatorio apre- r 

folhear us seguin-

sentado ao procurador geral da 
Republica pelo dr. Cândido Moita, 
promotor publico do "i" districto. 

Moreira 
O vosso boletim despertou-mo 

a lembrança que tive no dia da 
inauguração do viadueto, cm uma 
roda do amigos, de tratar-se da 
indemnisação da empreza, por 
meio de uma suhscripção popular, 
em cuja occasião (apezar de não 

idir lia capital) me propunha a 

subscrever paia esse Um com a 
quantia de 1:000$ e o meu amigo 

promotor publico cio 2' aisincio. 1 josf i Cornes de Oliveira Carnino 
Trabalho de real orientação, cheio ,o!U 2:000$. 

do conceitos c observações impor- Também o meu amigo J. A. Leal, 
tantos, acompanhando os progres- ,.,„ Cuja casa nos achavamos, 
sos ila moderna criminologia, não propõz assiguar S00g, e outras 
só contém os retratos de quatro pessoas ila roda proinetteram con-
criminosos celebres, como também correr, i a l a 11111 com sua quota 
apresenta os quadros demonstrati- conforme suas posses, dando uns, 
vos da criminalidade e climatolo-1 >003, outros, lOOg e outros, Ii0>j, 
gia no referido districto desta capi-
tal, honra sobremodo o seu auetor 
que sabe desempenhar com amor 
e competeucia o cargo que occjpa. 

Discurso proferido pelo dr. Antô-
nio Augusto d" Sorpa Pinto, por 
occasião da collooação da prim 'ira 
pedra da nova Matriz de Pirassu-
nunga. 

Esta oração prova os alevantados 
intuitos religiosos do seu aue' 
ao lado do preparo substancial, de 
quo dá bastas provas. 

Gazela Commerc.i d e. Financeira, 

para libertar-so o povo desse vr 
xame. 

Na mesma occasião, porém, ch< 
gou ao nosso conheeimcnto <[ue 

promovia uma representação ao 
governo, pedindo o cucampamen-
to do viadueto. Ficámos todos na 
expectativa do resultado o, portan-
to, paralvsada a nossa idéa. En 
tretanto," não obstante o grande 
numero de assignaturas obtidas 

hoje espera-se uma solução 
pie não sabemos quem resolverá 

continua o vexalivo pedágio, 110 
centro da rica capital do um dos 

uma en-

Está em ensaios no theatro 7). 
Amélia, do l.isbóa, onde actual-
monte trabalha a companhia do 
Gymnasio, uma peça do Eduardo 
Carrido, oxtrahiua do D. Quixotc. 

Valle faz el higinioso hiilalgo c 
Cardoso, o papel dc Sanebo. 

A Supeiintendoncia das Obras 
Publicas apresentou hontem ã Se-
cretaria da Agricultura o orçamento, 
11a importância do 8:1608738, para 
a eonstrucção de uma ponte sobre, 
o rio Canòas, divisa deste Estado 
com o do Minas, município da 
Franca, devendo, porém, correr 
somente, metade desta verba por 
conta ilo governo deste Estado o 
a outra metade poí conta do go-
verno do do Minas, ao qual inte-
ressa também a conslrucçáo dessa 
ponto. 

Foi transferido para o Pará o 
consulado francoz do Pernambuco 
e levado para alli todo o archivo, 
ficando nesla ultima capital um 
agente consular. 

novo eollega liebdomadario que 
ícaba de apparccer 11a capilal fede-1 primeiros listados 'do Brasil! 

a direcçlo do si\ .1. Pina | Com tristeza pôde dizer-se que 
piillo mais parece uma b irreira 

I • estrada, como nos antigos tem-
pos, no C ilialão, Pinheiros o ou 
iras que já não existem ! 

Concordando, portanto, com a 
vossa idéa, posso garantir-vos que, 
a falharem as duas hypothoses 

para todos aquelles que se entre- por vós apresentadas, eu e meus 
~am a estudos financeiros. 1 . , . • -'- 1 

Recebam os auetores das referi-
das obras os nossos agradecimen-
tos. 

ral, sob 
Machado, promettendo dar duas I 
vezes por rnez uma edição em fran-| 
cez, para larga distribuição 11a Eu-
ropa. 

O presente numero, que se cnm-
põi do 10 paginas, ollerece leilurnl 
interessante o de grande utilidade 

A Secretaria da Justiça concedeu 
as seguintes licenças : 

De 20 dias, ao juiz de direito de 
Belém do Dcscalvado ; 

De ao dias, ao juiz de direito de 
Brotas ; 

De 00 dias, ao juiz do direito de 
Capão Bonito do Paranapanema. 

Ante-hontem completaram-se 20 
annos que começou o trafego da 
1." secçao da linha Sorocabana, 
desta capital a Sorocaba, com 111 
kilometros de extensão. 

A respectiva Companhia, quo 
adquiriu depois a linha Ytuana, 
tem agora em trafego 070 kilome-
tros de vias ferroas e 220 de vias 
lluviaes, ao todo 800 kilomelros, 
devendo estar proinplos, este <111-
no, mais 10's. Estão em eonstruc-
ção e espera-se que fiquem con-
cluidos até moindos do proxiino 
anno 117 kilometros, devendo re-
ceber brevemente trilhos, os 70 
que vão de Itapeliuiuga 0111 direc-
ç lo A Faxina e Itararé. 

Foi approvado o eontracto, a quo 
já nos referimos, fulto outro o sr. dl-
reator da E. F. Central do Brasil o o 
dr. Francisco do Paula Blcalho, a res-
peito do transporto do matoriaes para 
os serviços de conctrueçflo da nova 
capital mineira, em Btilo Horizonte. 

Rendas aduaneiras. 
Pelo inspector Joaquim Peregrino 

foi communicado ao sr. ministro 
da Fazenda que a renda da Alfân-
dega de Natal, cm junho ulliino, 
foi de 22:820$2o2, havendo, relati-
vamente á renda de Gffuol inez do 
anno passado, 11111:1 diltcrcnça, para 
menos, de U2:li38g773. 

—A da Allandega do Ceará im-
portou, cm egual mez deste anno, 
em 20i:l0lgtÍ7, menos 32:817g:iV't 
do que no mesmo período de 
1804. 

Concederam-se sois inezes de 
cença, sondo tres inezes nos 

li-
tor-

mos 1I0 artigo 117, S 2', do reg. di 
7 do novembro do 1893, o os ou-

tros Ires, nos lermos do mesmo ar 
tigo, ^ 3°, do ciladoreg., a D. lira 
silissa Fernandes de Oliveira, pro-
fessora em Santos. 

itados companheiros ainda sus 
tentamos o prometlido, auetori-
sando-vos a scientilicar que qual-
quer grupo ou pessoa, quo se po-
nha á lesta desse beneficio, pode 
desde já contar com as quantias 
(ue promettcuios dar, afim de cx-
tiuguir-so este vexame. 

I)é-se, ao menos, livre transito 
á pobreza!» 

O sr. major Octaviano remetteu 
hontem ao dr. chefe de policia o 
inquérito a quv procedeu áeerca 
do assassinato oceorrido 11a ladeira 
de São João, na noite de 7 do 
corrente. 

Um dos implicados 110 crime, 
Alexandre Sallan, foi solto, sob 
(lança. 

Estovo cm Pernambuco o ministro 
da França sr. Vienuer, seguindo para 
outros Estados do Norte, até o Ama 
zonas. Está om viagem do InspeeçSo 
dos consulados franeezes 110 B asil, 
eonstanilo, porém, quo so relaciona 
com isso a questão do Amapá. 

A Secretaria da Agricultura coin-
municou á da Justiça que a Com-
panhia Viaçáo Paulista vai nova 
mente fornecer passes para o ser-
viço da policia. 

«Ao coronel eommandantc da 
força publica» foi o despacho que 
teve, 11a Secretaria da Justiça, o re-
pierimenlo do Einilio do Almeida 

Campos, praça do 4." batalhão po-
licial, o preso para responder a 
conselho criminal, pedindo provi-
"cneias para gosar das regalias 
[lio lhe confere o posto de alferes 
honorário do exercito. 

lontem devia ter sido publica-
lo, sob o 11. 277 o com data do 4 

do corrente, o decreto quo proro-
ga até 31 de dezembro de 1800 o 
>razo para lere 11 começo os tra-
jalhos dc eonstrucção da E. F. Ca-
xias ao Araguava. 

P A L C O S 

E S A L Õ E S 

O Ministério da Fazenda reeoin-
mendou ao inspector da Allandega I 
do Rio de Janeiro que providencio 
afim de serem praticadas as dili-
gencias em bom da saúde publicai 
lembradas 110 final do rclatorio dn 
lircclor do Laboratorio Nacional 

I : I I M I : T I : I O I F . U J 

Parabéns ao publico paulista, pe-
lo bom gosto riu que deu testemu-
nho enchendo lilteralmenle 11 
platéa e camarotes do S. Josi! na 
noite de ante-hontem. Esse facto 

dc Aualvsos, quer quanto á impor- altamente significativo e os applau-
tução de produetos alimentícios sos delirantes com que os cspecta-
propriamente dilos, quer quanto dores em massa victoriaram o 
ás drogas e medicamentos em larga lupendo trabalho de Novelli 110 
cópia importados em nosso mer-|dous últimos actos do Luiz XI, 
cado. 

A Associação do Soecerros Mi 
luos Memória a Saldanha da Ga-
ma, fundada ha pouco na capital 
federal, com o fim de. soccorrer os 
associados, quando enfermos, con 
correr para o transporte dos que 
precisarem de viajar e para o fu-
neral, abrirá a beneficência em 
de junho do 1800, com os auxí-
lios de 30J5 a G0,S para funeral, 100,5 
para viagem ao interior o 200-J 
para o exterior. 

E' illimitadq o numero de sócios, 
excluídos, porém, os indivíduos 
maiores do íiO annos. 

1'cilein-:)os para chamar a atten-
ção da Municipalidade para o estu-
do da rua 23 de Março, na parte 
que fica próxima á ponte do Car-
mo, onde havia 11111 pequeno muro, 
que, tendo desabado para o lado 
(to rio, deixou a rua sem resguar-
do, tendo já dalli cabido tres 
carroças, cujos animaes morreram. 
A ultima occorrencia dessa natu-
reza teve logar ante-hontem. 

Porque se não ha de compôr o 
muro, afim de evitar mais desas-
tres ! 

Pela Superintendência das Obras 
Publicas foi convidado o sr. Al-
fredo Dolegá, contractante da re-
paração da estrada Vergueiro, no 
trecho entro São Bernardo e a co-
lonia do Rio-Grandc 
incuto ás obras, de 

devem ter inspirado ao grande ar-
tista a mais honrosa opinião sobre 
a intclleclnalidade da ^sociedade 
desta capital. 

E convém dizer que muitas fa-
mílias deixaram de ir nfssa noite 
áqucllc theatro, por não se have-
rem prevenido a tempo com os 
respectivos bilhetes 

Seria impossível procurar adje-
clivos <pie exprimissem a nossa 
admiração estupefacta perante 
sobrclnnnano trabalho de Novell 
11a interpretação do personagem 
odiento do fanatico o gottoso ri 
do França. Creaçõcs tão perfeita 
sem jaca, uniformes, rudemente 
fieis, só as pôde conceber 11111 gê-
nio ilramatico da estatura dc No-
velli, a quem colloeanios, neste 
papel, acima de qualquer conlroii 
to, superior ás maiores summidu-
des artísticas do século. 

O seu trabalho é inenarrável 
admira quo no fim do ultimo neto 
o artista não fique com elleito mor 
Io, tão perfeita é a illusáo do pas 
samento, tão extenuante é a sus 
tentação do typo contrafeito do 
rei, tolhido pela paralysia, cheio 
de lies nervosos, com a bocca re-
puxada e a lingua presa, ora ar-
rebatado polo odio sanguinolento 
e explosivo, ora dissimulado 1111 
sua bypocrisia de chacal, trementr 
do remorsos, apavorado á idéa da 
morto, Quasimodo covarde e inau 
feroz e acariciador, mixto dc lo-

u dar anda- I das as paixões ruins, deforme, mons 
aceõrdo com I Iruoso. 

as determinações do engenheiro I As sconas capitães do drama—o 
encarregado da fisealisaçáo, no I ataque violento de apostroplies em 
prazo máximo de 7 dias. que o conde de Nemours paralvsa 

de estupor o tropego o covardissi 
Pela Secretaria da Fazenda vai I mo monarcha e a mortr, 110 ultimo 

ser paga ao dr. Francisco de Pau- aeto—hão de ficar fundamente gra 
la Ramos a quantiu de 1:890$, pro- vadas na memória de quem as viu 
veniente de reparações executadas representadas pelo Novelli. 
110 editicio do Instituto Vaccinoge- Aquelles roncos estertorosos de 
nico, durante o mez de junho liu- um louco pavor — aiiniqiiilaincnto 
do ; e a do 1I8S, ao direetor do de uma vontade pela noção entor-
Museu Paulista, proveniente de | peeedora do medo—e us convul-

material fornecido 
do Ypirango. 

ao inoniimento sõ: 

Do nma vária : 
«Já tivemos um presirlonto do pro-

víncia quo declarou feriado o dia do 
baptisado do uma boneca. 

Appareco-nos agora um governador 
do Estado oxorcondo as funcçiies do 
imperador... do Divino, so 6 vor.la 
do o quo diz o Diário, do 12 do ju-
nho, sobro o governador do Piauhy. 

«Vi o Corlolano sentado om uma 
cadeira, com a corôa do «imperador» 
do Divino o u recebor eumprlmentos 
do povo, possuído do Intima convic-
ção de quo desempenhava uni pa-
pel importantíssimo. Houbo nialn quo 
ello dissera a algumas pessoas: -na 
minha meninice, era ser «imporador 
do Divino- nesta terra a minha mais 
alta aspiração; mas a pobreza o a 
humildade mo afastaram do tamanha 
honra, até quo chegou o dia do ser 
solicitado para olla » 

A Directorin do Serviço San ila-
rio designou o bacharel Caramurú 
Luiz Paes Leme, ajudante do 
Laboratorio de Aualyses Chimicas, 
para substituir o respectivo dire-
etor, dr. Henrique Sainuuiann, du-
rante o seu impedimento. 

O sr. Leopoldo Augusto Ataliba 
da Moita foi dispensado do cargo 
de official de gabinete do sr. se-
cretario dos Negocios do Interior 

O sr. dr. Thomnz da Porciuncu-
la é apresentado pelo partido re-
publicano fluminense para depu 
lado federal polo 4." districto do 
Estado do Rio. 

Solieitou-sc do sr. secretario da 
Fazenda a entrega do !i: 178)5177 ao 
direetor do Diário Official, para 
pagamento do pessoal e mais des-
pesas do estabelecimento durante 
o mez de junho. 

Para preencher uma vaga de au-
xiliar da 1" divisão da Repartição 
dos Serviços Technicos de Águas e 
Exgottos da capital, foi nomeado o 
sr. João Luiz Govcochéa. 

Foi provido na serventia vitalici 
do officio de 2° tabollião de notas 

annexos da comarca de Bariry o 
sr. Antonio lluptislu França. 

Para o cargo que so acha vago 
de I" supplente do subdelegatlo 
do S. Manoel, o dr. chefe do poli 
cia propoz ao governo a nomea-
áo do sr. Dclfino Antonio Mo-

reira. 

apoplelicas do odio transpor-
tado ao frenesi só podem ser ex-
cedidas pela humildade abjecta 
com quo o mesmo artista beija os 
amuletos que adornam o próprio 
cbapeo e se roja aos pés do mon-
ge sunclificado; só têm competidor 
110 próprio Novelli, em toda a scena 
do ultimo aeto, já do todo coelic-
lieo, puxando instinetivamente pa-
ra si o com avaro arrebatamonto 
a coróa cujo peso não mais sup-
porta e implorando na alllicção 
suprema a bençam da egreja. 

Já o dissemos ha dias e repeti-
mol-o ainda: Novelli estudou me-
lhor do que muitos médicos a 
symptoinalologia de certas molés-
tias, (pie reproduz de modo assom-
broso. 

A epocha em que se passa a ac-
çüo foi também estudada com cs-
oriipuloso rigor historico e dalii a 
fidelidade em todos os accessorios. 

Terminando esta pallidn resenha 
do espeelaeulo de ante-hontem, 
dispetiKumo-uos de apreciar os do-
mais personagens, todos secundá-
rios, do drama, pois nenhum con-
segue destacar-se 110 circulo ra-
dioso que rcsplende cm torno do 
protogonisla. 

—Hoje, descunço. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S ! A S T I C A 

Dispensas matrimoniaos: 

Queluz, a favor do Iilallno Correia 
da Silva o Joanna Maria da Concei-
ção; do Benodieto Alves do Miranda o 
Bonodicta Maria Ilonorata; do .João 
.losé Lopes do Camargo o Franccllina 
Maria das D "ires; 

Kupirito Santo cio Iiin do Feixe, a 
favor do Josó Ferreira dos tjantos e 
Maria Cândida do Jesus; 

Tatuhy a favor do João Fernandes 
Henrtques o Anna Augusta Rodri 
gues; 

N. S do O', a favor do Benodieto 
(iuodes do Oliveira o Antonio Aíves 
do Siqueira; 

Saída Cecília a favor do Reglnaldo 
Xavier do Toledo o Maria Franeisca 

— IYovleão auetorisando a exposi 
ção na missa e dias do novona e 
procissão com o SS. Sacramento, na 
festa do S. Joft-J, na paroehia do Pi-
lar: 

I.lem (1o vigário do Ribeirão Preto, 
a favor do con go dr. João Nepomu-
cero do Souza; 

Idom Idom do Jahií. a favor do co-
nogo Rizenando da Cruz Dias; 

Idom idein do Santos, a favor do 
monsenhor Nuuo do Faria Paiva; 

Idom para rubricar os livros da fa-
brica o um para o lançamento dos 
óbitos da paroehia do Jahú, a favor 
do respectivo parocho. 

LE ILÕES 

Roallsam-so liojo os seguintos : 

D1 flaos movois, plano do P eye', 
eortinas, louçia. espingarda MMIIIII-
cher o ontros object^s, na rua B»n-
jamln Convtent. n 1, As onio emiU 
horas, pelo sr. Chbvoa Losl ; 

Do duos doces om lati, boni movois, 
espelhos, louças, quadros e vsrlas mlii 
dez-ip, na rua da Brti-Vifiti. n. P-B. 
ao milo dia, polo er. A. Vaz; 

Do movois, cofre do ferro, quadros, 
relógio do parodo o outros objnrtoe, 
na rua do Commercio, n 11, ás mes 
mas horas, pelo er. M. Campos. 

MATADOURO 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

ROZOB 00 

Porcos 20 
Carneiros 4 

SKK 

Secção livre 
D o u » c a s o s g r a v e i 

Declaro qno fiquei radicalmente 
curado do molcBtias do estômago o 
intestinaos com o aso das pílulas untl-
dyspoptleas do dr. Holnzclmann. 

Attusto mais quo sotfrl destas do 
enças durante & annos o nunca en-
controi remédios quo mo curassom. 
Estimarei, paru o bem do todos, quo 
so publique eBta declaração. 

ALBEBTO OI . IVKIBA QUIMAI I JE8 

(Firma reconhecida). 
Deposito: Lebre, Irmão & Mello. 

T h e E < | u l t « l > l e l . l f o 
s u r a u c e R o c l e t y o f t b e 
U n i t e d t S t u t e H 

Os srs. A. Darlot o A. Hassolmann, 
sub-director geral e gerente da New 
Yurh Life Insurance Company, a 
quem solemnomento eiuprazamoa pata 
narrar essa historia indecente quo 
decia comproinetter nossa v.da inteira. 
publicam hoje nada menos de troB 
artigos; mas um ncnhnm dolles acha 
ruiu um pequeno espaço para aoudt-
rom ao repto quo lhes dlilgluios, fa-
zendo appello aos sons não oblitora-
dos sentimentos de honra o do puu-
donor 1 

Julguo assim o publico, a quom oa-
bem de direito os epithetos de motl-
nolros o dlffamadoros oora quo, nos 
alludidos artigos,eomos, a mãos cheias, 
mimoseados I 

Nao inslstiromos no lado pessoal 
desta questão a quo fomos, mau gra-
do, arrastados polo dever, indeclinável 
om todo homem quo so presa do 10-
pellir in íimirie qualquer imputaçao, 
velada quo seja, monos alrosa ao sou 
euráetor o dignidade. 

AvS rts. A: DJflot e A. Hassol 
mann pódo convir provocar nos para 

terreno das invectivas o doestos 
soezes, dlstrahindo-nos assim a atton-
ção da defeza dos legítimos interes 
ses das Companhias extrangeiras, atlm 
do prosegulrem tranquiltos na reali 
saçau do plano, quo, com tanta habi 
lidado, t6m conduzido, do expulsão das 
mcsmaB Companhias desto paiz. 

Nós, porém, mandatários de uma 
dessas Companhias, antes do tudo, 
defensores obrigados do seu credito o 
Intoresses, temos por intlludivel pro-
celto desmascarar esso plano omquan-
to ó tempo do poderem OB trs. depu-
tados ao Congresso Nacional porcebor 
o quo traz no bojo a campanha mo-
vida contra as Companhias extran-
geiras, quo já logrou sor traduzida 
em um projocto do lei. 

A esso legitimo intuito declaramos, 
sob a responsabilidade do nossos no-
mes. em primol o logar, quo nora osta 
Soeiedado nem a New-York hife In-
surance Company so sujoltariam ao al-
ludido projecto o quo a Bua rollrada 
seria ura mal, tanto para os aetuaes 
segurados, como para os quo do fu-
turo ver-so-iara privados d > rocorrorom 
ás Companhias do mais garantia. E 
aos srs. A. Darlot o A. Hassolmann, 
quo. nutrindo a protençtto do des-
mentir nos, vieram contestar-nos, op-
puzomos a declaração formal do hon-
rado presidente da sua própria Com-
panhia, transruittlda á nossa casa-raa-
triz o confirmando inteiramente o 
nosso asserto. 

Entretanto, longo do dirig'rom-so 
aeto continuo ao seu presidonto, do 
quem partira a accusação do estarem 
violando as suas instrucçOes, aflin do 
agirem coiuo lhes indicasse a digni-
dade, os srs. A. Darlot o A. Hassel 
munn acastellam 60 na sua po içlo 
do subordinados do sr. Sanchoz o ora 
dizem quo seria contra a digniilado 
do sr. Sanchoz porguntar ao sou pro-
prio presidente so ello auctorlsára si-
milhanto declaração, ora quo o nosso 
telegraruma é suspeito apocrypho, por-
quo Dão partiu do presidente da sua 
Companhia. 

Mas. so podemos admlttir quo 01 
srs. Sanchoz, Darlot o Hassolmann en 
tendam a dign-dailo por modo divor-
so do nosso, mantendo-so era postos 
que ha muito teríamos abandonado, 
nfto toleramos a gravo injuria irro 
gudn 1 eorrceção do sr. M.Call. cujas 
tradiçõos nesta Soeiedado são as mais 
honrosas, dosdo quando pertenceu á 
sua administração, pretendendo so quo 
esto so dirigisso a nós diroctamento 
cm vez do, como o fez, á nossa casa-
matriz I 

Ainda nisto, poióm, a vordado CBtá 
no teli gramniB que ante h jntom pu 
bllcámos: o sr. Banehrz dirigia se de 
fa:to ao sr-u presidente, nfto p»ra ob-
ter qualquer desmentido, quo Sibia im 
possível do tal cavalheiro, mas vara 
justificar FO do nfto violar as snsB 
luetrucçO'S, publlomdo aqui ap>n»H 
qu9 a cNur-Yoik* eontinúirftifpresen 
tsda> o assim confim ando o plaoo já 
denunciado, da org-misaçã • de uma em-
preza nacional para suecedir áa Com 
P'inhiss extrangeiras, a Inetallar ge 
no prodio compiado pelo sr, SanclKZ 
no seu nome individual, mas a'.tri 
buido á <Ni-w Yeik bife». 

A cont'$t/ição p r negação a quo 
hoje to apegira os trs. Darlot o His-
nelmam 6. peis. um recurso pueiil: 
do fé ficam as no sas affirmaiOes 
sem esquecer a do perfeita harmonia 
o cordialllade do relaçGis entro as 
nossas Cisas Matriz--*, quo nisto, eo 
mo cm tudo mais, tó conhecem a it 
uha reeta como norma de proceder. 

Também deciaiámos que o sr. A 
Hasselmann trabalhava ardentonn nte 
em favor do projecto, cuja principal 
ruzSo Justificativa envolvia ruspi Ira 
aos credi'0} das Companhias rxtr.rn 
gelras, uma das quaes aqui represen 
ta, o convldamol o a que Btmplcs 
mente o negasse sob sua Bsslgnolurn 

Deixcu, todavia, o sr. A. Husel 
mann passar a oocas'&o que leal-
monto lhe proporcionámos para ju*il 
floar-se do accusa<,ão tfto grave, pro 
ferludo escrever trej aitlgoa para co 
biir-nos de af Odrs I 

Muita razão tém, em verdade, os 
srs. A. Darlot o A. Hassclmann em 
dizerem quo comnoeco não tratam de 
egual para egual: o sr. Darlot sabe 
naturalmente porque assim ousa u -
priruir-ae, falando de cidadãos cuja 
constante prcoecupaç&o tem sido ad 
quliirem a estima da sociedade onde 
vlvum: ha, infelizmonte, tanto aventu-
reiro na massa honesta do i-xtrangel 
ros quo trazem a esto pa:z o concur 
so da sua aollvida^o lntelllgente 
fecunda I O sr. A. Hassolmann nfto 
pôde, com cfTelto, querer-noi para 
BIUS eguaes: o mesmo homem já do 
fluido, B m protesto seu, em pleno 
Parlamento, e que, nomeado para esse 
mesmo cargo do gerente da <Niw 
Y n k Ltfe>, provocou dalli a retirada 
tmruodiata de um honrudu e distineto 
fun:cioni>rlo, que expoz, cm art go 
no Jornal do Commercio do 27 de 
setembro ao leDl, os motivos porque 
era impossível a sua presença em um 
conselho presidido polo er. A. Has 
selmann, mas cuja, aliás no:otla 
perspicácia nfto poude desdo li go pro 
vòr quo viria a falhar o titulo pelo 
qual o julgava então recommendave 
um bom aymtiador de negocus pela 
impossibilidade de con/licto ou antago-
nismo outro OB Interesses propnon e 
OB da Companhia I 

Pique, pois, cada nm do nós e 
seu logar. 

A direotorla local : 
BABÃO DE SAMPAIO VIAN.NA, 

dlrector-probldonto 
D s . J . M . LKITAO DA CUNHA, 

dircctor-consultor 
D B . A . A. LB AZEVEDO bonaÉ, 

dlrector-medico 
CABLOS FEBE IRA LEAL , 

secretano-gerento 
Rio, U di jalbo de X8U&. 

I t i u i e o U n i ã o d e » . C a r -
i o * 

NONO DIVIDENDO 

De hoje em deaute, paga-se, na t*ie-
sourarla deste Banco, o nono dividen-
do, correspondente ao semeslro findo 
em 30 do junho p. p., á razão de 
ta|OÜO por arçto lntegrallsada o B$ll>0 
pelaa não iotegrillsadas, ou 16 % ao 
anno. 

8. Carlos, 0 do Julho do 1805. 

BENTO DE ABBEU, gerente 
1 0 - 1 

A rxma sra. D Araalla Nogueira 
Jardim, d'gnaosp( sa do ll.u trado D e-
itou dr Lopes Jaidtn, curi 11 se do 
c-nx>quec4H comas pílulas anti-iyppc-
ptlcas do dr. Holuzolri m . 

O l i c o r d e . l a p e c a n g u 
l o i l u r u d o 

Cora rhoumatlsino. 

C o m » G . »•'. « . e n t r a i t i o 
U r a i i l l 

Sirva, para o bam de todos qu» sof-
frem, rstsdeclaração, quo, reconh?cldo 
d • Intimo d'alma, vouho dar á publi-
cidade Viotlma de doenças intestinaos, 
raou ostado de saúio ora tal, quo ins-
pirava compaixão. Por mnito tempo 
não conhecia alllvio. Recorrendo ás pí-
lulas antl-dyspoptlcas do dr. Helnzo:-
mann, não tó senti promptoa melhoras 
oomo também fiquei perfeitamente ou-
rada, dando graças a Deus por ter 
onooi trado, depc.lido desanimada, um 
remedlo tão santo como este. — Ado 
letde Monteiro. (Firma reoiuhicMa). 

Vendem-se om todas as phirmachi?, 

A * p r a ç a 

Augusto do Brito C iata, Antoaio 
da Silva P îva e Franoisoo Go.nes 
Ferraz, soolos componentes da firma 
Bilto, Paiva & 0., participam á praça 
quo dissolveram amlgavelmonte o de 
commum aecôrdo a referida socieda-
de, sahindo os soctoa Augusto di 
Brito Costa o Antoulo da Silva Pai 
va pagos do sous capitais e lucres e 
ficando com o activo e passivo da 
extineta firma, bem como assumo to 
da a responsa billdado o socio Fran 
cisco Qomos Ferraz, conforme o eon-
tracto de dhsoluçãa souial assignale 
hoje. 

8. Paulo, 11 do Julho do 1895. 
ACOUSTO DE BUITO COSTA 

ANT- NIO DA SILVA PAIVA 

3 — 1 FBANCISC ÜOMSS FEBUAZ 

V |\c»v Y o r k L i f e l n a u 
r a n c e C . 

D icldldamento nesta quo3'ã ) de 
New York Life fica c sai ha soi h t 
nua. 

O sr. Sanchez diz quo flea, o er 
Mo. Call, presidente da Companhia 
seu cheio principal, diz loditlvamento 
quo sai. 

A Enuitatie > discuto cortez nont-* 
cora leu g animas do N- wYu k ; 
New York Lif* t-lfondo e diz-co tlT.n 
dida. 

A casa matriz da New-York Life d 
som duvida, multo séria, u:as nao 06 
menos que a da Ejuitativa, cujo ei 
pitai o ronda a z .or são maiores. 

Koiquanto, pois, l ã j so prtVir o 
contrario com um teUgramma do sr. 
Mo. Cull. o<tamos convenddoB de quo 
a New York L fe eo retirará do 
3 — 1 Brasil 

C o l o n i e I V u n ç i i l u e 

Lis françals et protégós fitnçiis 
desiriuux de pris^iuur á moubleur le 
cônsul do Franco loura bouirusgos 
foccasion do la ICto du 11 Juiilei, sonl 
pnúi de vouloir bien se réuuir au 
Consulst du Frauce, ai, íue Florem-lo 
de Abren, 10 diiuanebe, Juiilet, ú 
heures da matin. 

Le comltó rapelle que ceux quí n'au-
ralent pas sou-ciit puur 1' bal qui au 
ra lleu le eolr, au Club Oymiiastic 
Puttugaez, peuvtnt se procur, r dt 
caries d'lnviiation au Cuunuiat d> 
Franco, 111 une liste do sou^eripiluri 
BO trouve dôpotóe. 
2 — 1 L E C OMITÊ 

A t u q u n s 

CUBA IMP0BTANTE 

Attesto quo fiquei radiealmento cu 
rada do ataques nervosos, soffrendo 
dosto mal mais do 12 annos, com 
uso das pílulas anti-dyspopticas do 
dr. Huinzelmann. 

fc'01'IIIA MILLO QUIMABXES 

(Firma reconhecida.) 
Vondem-so cm todas as pharmaeias 

l l u a s c u r a » « In t u h e r c u 
l o s e 

Dosr. Antônio Franco dc Messias, 
fazendeiro era D&orablnha, Estado do 
Minas: «SetTrondo do affjcçOos pulino 
nares muito adeantadas, o minha mu 
Iher, do nma bronchite aguda, de 17 un 
no3, tendo viajado quasi a Uuropa Sn 
teira.prccnrundo alllvio a nossos mates 
gastamos quasi todos os nossoa liavo 
rts em médicos e remédios, tudo ti 
eando b>ldado. A' nossa chegada da 
Uuropa, ura parente meu e compadre 
aooiiBtlhon nos o grando peitoral— 
Esp lantra rú quo Já tioha operado 
muitas cuias, mt-Bmo clle tinha BO tu 
radu. 

A conselho dcEse meu parente, fo 
nus residir á rua J016 Monteiro, cu 
rainha mulhor; uaaiuoB durunto T nu 
zoa o grando peitoral Esp lantra rú 
salvador da humanidade, sob jura 
mente: fleanus tadlcalmento luradua 
depois de ter us. ado de todos OB outros 
remédios. 

Km seto meara gastamos 68 vidre 
do grando prit> ral, comprado na Dn. 
garia Paulista, dos srs Alves Lima & 
C., á rua do R-isailo, n. 7—S. Paulo. 

Amanhã é coin grande prazer quo, 
eu e minha mulher, voltamos a nossa 
terra natal, levando 8 duzlaa para su 
rem distribuídas á pobreza du logar 

S. Paulo, 28 do Junho do lft'5 
lato entreguei ao depositário, para 

ser publicado em bom daquoilos qne 
soffrem.» 6 

O l i c o r ( l e J a p e c u n g u 
l o i l u r m l o 

Cura emptgena, darthrts, itc. 

f o m c o n l e i t l a v f l o 

o vinho do Netto Caldeira é 
melhor toulco conhecido. 

ULCERA8 * f3" Velame de Raalivein 

G r a v e t o a x o a e e c n c t i r i t 
< iu c o m o P e i t o r a l 
C o m h u r A . 

A exiea. esposa do ir. J01 qulm 
Alves Cavaliantl, aceon.nieitida dt- uma 
grave tosso Becea, com dOris no pei-
to, que real»;Ira a dous annts do 
tratamento, eurou se radloalmeute com 
o uso do Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares. 

Os agontes :LEBBK, IBUAO & MELLO, 

A d v o c a c i a 

P . A. GOMES CAKDIM 

Eocrlptorlo—Travessa da 86, 14-A 

Kmiít p r o v a d o 

quo 0 vinho do Netto Cuidei 
raó rocaastltuinto infallivol. 

Os negociantes da rna Vlocondo du 
Parnahyba podtro provldonclas sobre 
um maeblolsta do 3* classe, quo dá 
pemfto o vendo bebidas a particulares, 
na rua acln-a, pegado ao n 137, onde 
ello quer obilgar tis SCUB Inferiores 
comer. 

!N e u - Y o r l i I . l f o I n s u -
r a n c e C . 

Um vista dos graves documontos 
publicados nos jorn%es pela direetor la 
da «Equitativa>, solicitamos do sou 
gerente nosto Estado, dizer-nos se.ossa 
Companhia se retirará ou não do paiz, 
caso passe a lei quo se discute no 
Congresso. 

Porque motivo não publicou algum 
tolegranima da Casa Matriz do Now 
York dosmentludo as afilrmaçõoB da 
Equitativa» ? 
Seria tão fácil levantar por essa fór 

ma os créditos dessa Companhia, nes-
te paiz dirigida polos srs. Darlot c 
Hassolmann. 

Podinios, pois, quo, cora alguns dol-
lars mais, faça ver o tolegranima dofi-
nitlvo do sr. Mu. Call. 

Viver ás claras : dovo Bor a divisa 
da digna Directoria da «Now York Li-
fo insuraneo Company». 

Alguns segurados que sc interessam 
por súa permanência...... no Br.isil. 

O x a r o p e l " o l t o r n l « le 
E s p e l u l u , T o l u e J u l u h y 

oura bronchite. 

Cancros, Botlbas — Volamo do Raulivoira 

I l n n c o « le C r e d i t o I t e n l 
d e H . P o u l o 

DIVIDENDO 
D) dlu 15 do corrente ora dfanto, 

das 11 ás 2 horas, psga co na lhe 
Bourarla desto Banco o 25.° dividen-
do das Boas acçOos, correspoudoi te 
ao eomestre iludo, á razão de <('$ 
por acção lntegrallsada e 'J8 por ae-
ção não iotrgralisada, ou 10 o ao 
anno eobro o capitai roíllsado. 

8. Paulo. 0 do julho do 18:'õ. 

Jusft DUABTE KoDUOUEa, 
D—3 Diroctor-geránt). 

A * p r a ç a 

Os abaixo Bsslgnados oommunlcam 
a esta o ás demais praças quo com-
praram o fundo activo da firma filial 
•ira 8 Paulo, do Belmarço A O., fican-
do, portanto, o direito do cobrança dos 
devedores da mesma firma (repassa-
do para a nova surlodado que aca-
bam de ronMItnir, cc-b a razão de San-
tos, Msla & C., funecloriando no mes-
mo edifício, largo de fl. Framisco, 
n. 3. Avisam mata que faztm parto 
da firma, como SOCÍOB solldsiloc Amé-
rico Martins doa Sautea e Pedro Au-
gusto do Oliveira Mala, o tomo com-
manditarla, a txain. sra. D. Marta 
Lulza Navarro Belmarço, bem assim 
que admittirani como Interessados 
João Augusto Martins Barres Vianna, 
Alfredo Alves Coelho o Antonio Duar-
to Bólro, estea que eram da firma 
Bclmarço & C o mais Domingos Mar-
ques do Almeida, quo era da firma 
extineta dc. Américo, Marques A C. 

S. Paulo, 1° dc julho do lr*05. 

AMKBICO MAKTINS DO? FANTOS 

1'EDBO Auousro DE OUVE I I IA MAIA 

^ 3 - 8 

M o l c n l l a H « l u a o l h o u 

O ocallstadr.ThcodoDilroTellep.eoni 
Io; ga pratica no tratamento das afTic-
çO 'S oeulares, é encontrado no stu 
consultorlo e residencia, á ladeira de 
8. Ji ão, n. 10. 

Consultas o operações, da 1 ás 3. 
Telephono 3MJ. 80-20. . . 

O l i c o r « l e . l u p e c a n g a 
I o d u r u d o 

Cura 0Ecrüphu'as o bochas. 

l m p o l c n r ? n v ir i l . eHpermuthnr réa , 
(locn^n* ripl 11 liar», traque*» 

ge ra l . e t r . 

PÍLULAS ItEUCNEBADOIlAS DO 

Dr. Caetano Jovine 

Approvadaa polaa Academ-M de Medicina de 
Parla e de Boma 

Kataa pilotai, as oolcas empregadas na Fran-
ça e na Ita Ia dflo rosoltados inaravdtioK 8 nos 
casos da Inspotencla, espermalburróas, doen 
ças espinbaes, frsquesa K«ral, etc. 

A acçfco certa 6 aur&val. NAo ba perigo de 
cançamento dos orga-ts dljre.tlvos, porqn* n&o 
sto compostas de «Cantarlde- oa outros pro-
doe os excitantes. 

A eurn romplrla. IÁ O M 
Deposito: ns maior parle das pbaimaidas da 

França e da Ital.a e no coaiultorlo modlco* 
cirúrgico e das moléstias sypbllittcas, de dr 
Caetano Jovino, rua do Rosário 11. ta, sobra-
do. das 7 ás II botas da manbil eas 1 i i» 
da tarda. 16—5 

N u n c a r u i o i i l m 

..anêmico o magro, porquo uso o 
vinho do Netto Caidolra. 

A i l a o 

O doutor Carlos do VaBeoneellos 
lente oathedratlco da Faouldado de 
Medicina do Rio de Janeiro, durante 
sna perraanencia nosta capital, dará 
consultas de 1 ás 8 horas cni sen 
consultorlo, á rua do Cominoreto, lõ. 

Podqni-so provldtnelas ao chtfo do Beelde á rua do Conselheiro Nt-blas 
ícpoflW. In. D». (atél) 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E e 
p e l u l a , T o l u o • l a t a l i y 

Cura asthma. 

C u r a d e I O H H C n a t l i m a -
t l r a c o m o 1 ' e l l o i i t l d e 
C a u i b a r á . 

Tive occasião do empregar o Peito-
ral de Cambará, do Souza Sobres, cm 
uma minha flthlnha, atacada do tosse 
asthmatlca, o poeso dar testemunho 
da sua effleacla, pois t-m poucos dias 
vi a completamente restabelecida. 
Francisco de Paula Pires, (pharraaceu 
tico na cidade do Rlo-Orande). 

Oa agentes : LEBBE , IRÍIÃÜ & MELLO 

C u r a d a t i n i r a e b r o n -
c h i t e 

Filhos de paes tuberculosos, tão in 
felizes en o minha esposa, que em 
nosso tronco do família, tirando cs 
Indagações, oa noBsos progonitoros fo 
raia tuberculosos; essa era a nota 
negra quo nos guiava nesta vida de 
dAres, tllusão, trabalho o maiiyrlo. 

Nascidos o educados nos suburblos 
do Rio do Janeiro, família numerosn 
consultámos OB medleoB mais notáveis 
para nos curarmos e fomos procurar 
recursos em Londres, Paris o Allema 
nha. 

Completamente perdidos, a moléstia 
tomou um caraeter sinistro, com tidos 
os cortejos horríveis: insomnia, tosse 
entfocanto, hemoptise, suores netur 
nos, escarros putrldcs. dOres na caixa 
do peito o àiuiiliáj. Nocto optado po 
noso, deplorável, o já nos faltando o 
ar, viemos a uma fazenda era Caropi 
nas o nos aconselharam o uso do 
Peitoral de Espiantra-rú. Fonroo á 
drogaria dos srs. Alves Uma & C. 
procurar o referido remedlo, comprá-
mos, na rua do Rosário, n. 7, uma 
pilha de 150 vidros o fomos usai os 
na fazenda do er. Demetrio, em Pão 
José dos Campes; alli a agua, o leite 
e o peitoral Èspilantra rú nos deram 
a enra radical e absoluta. Parece me 
um sonho, mas ó veidtsdo. 

JOAQUIM PEBEIBA DE ASSUMPÇ XO 
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0 x a r o p e p e i t o r a l d e Km 
p e l u l e , T o l u e J a t a b y 

Vendo se na Drogaria Baruel & C 

Q u e m dcM«>Ja 

a vida:-K' livrar-se da tuberculose, 
bronchite, asthma, qualquer tosso de-
sesperadora. 

Assim dizem multoa facultativos 
multas famílias Inteiras quo tòm 
obtido curas completas com o Extra 
cto de Malta de Kspllantra-iil; quatro 
famílias do Rio obtiveram rapidamente 
na tisica resultado prompto e deseja 
do. 

Na drogaria dos srs.Alvao Lima & 
C., rua do Rosirlo, n. 7, 8. I aulo 
nma duila, 60$003; a cada vidro a om 
1 anha um directorio. &— 

1ST IKA , TÍSICA - Peitoral Calharineisg 

M o l é s t i a * u e r v o a n a , « I o 
c o r a ç ü o e d o m p u l i n d o * 

DB. MATQIAB VALLADXo 

Coniultorio, rua Direita, 10-A, de lãs 
3 horas. 

Residencia, Barão de Itapetininga, 71 
Te.epbone 6.',2 

80—65 

/V* p r u ç a 

Os abaixo asslgnados declaram que 
formaram uma sociedade para o com-
mercio do commlstOes, consignações 
o generos de eetlvs, nesta otdade, 
tòm eeu armi z -m no largi da M riu 
ria n. 2, a quat gira sob a razão 
social de 

LOTIIAUlO DB CASTRO A C. 
esperando de seus anigos o fieguc 
ics a contluujçáo de suas or.lcns. 

Declaram mais qno 6 Interessado 
do sua casa o sr. Ae.tonlo B.lva Du 
tra. 

8. Paulo, 1» de julho do 1805. 
IJ ' 'TJAMO UE L/.V CASTKO. 

JoAq*71M FUBBELBL DOS S A N T O B 

^ 5 — 8 

A * p r i i ç a 

Eu abaixo aetlgnado declaro quo, 
nosta data, deixei do ser empregado-
vlajanto doe srs. Joeá do Carvalho S 
C., a quem entreguei a procuraçfto quo 
mo tinham dispensa lo. 

S. Paulo, 10 do julho do 1805. 
3 - a Ki-us Vjf.r AftKB 

D r . C n c t i u i o J o v l n o 

MEDICO-orEBAnOB 
Laureado pela Universidade de Nápo-

les, ex medico cirurgião de ho'pitaes 
da mesma cidade. 

Especialidade : moléstias das senb. rss. da 
pello, sypbllls. gonorrbóss ebronleas. bydroce-
tes beaorrboljss, Impotência, eslor lidado, ber-
nlas estreitamentos ds uretbra curadj» som 
dir; tratamenti do emero (do peito sdi trorul 
s-im operaç&o. mas com molbudo o«pojlai, gi-
rantlndo-se o durável restabelecimento, 

Consultorlo e residencia, rua do 
Rosário, n . .'i (sobrado) S. Paulo. 

Consulesa, todos os alas, d ,a 7 da 0 ua ma-
nbJ e das II ás 5 da tarda. 

15-1 

O u t r a s » d u n a c u r a s d o 
f e l t o r a l d e C a m b a r á 
DUBB pessoas da amizado de rainha 

família, qne soffriam, ba bastante tem-
po, do toBse cavernora, se curaram 
com o UBO do Peitoral de Cambará, 
de Bonza Soares. — Francisco Pereira 
Ramos, (tabellifto publico no Rio de 
Janeiro). 

O s a g e n t e s : LEBBE, IBUIO & MELLO. 

TODAS aft Soiiliiirati ilevoin uzar a 
TI1YMOLINA KAUL1VE1RA 

A o c o m m e r c i o 

Os abaixo asslgnades selcntificam a 
Cbta praça o ás demais çom quo tfm 
relações quo, p(.r conveniências mutuas 
e amigavelmente, dissolveram a soeie-
dado quo tinham no estubeleelraento do 
seccos o molhados, á rua Joáo Alfre-
do, n. 45, nesta cidade, sob a firma do 
ANTONIO PINTO ALVES & IRMÃO, 
cujo activo o passivo da mesma firma 
fica de inteira proprledado o unlco res-
ponsável o socio solidário Antonio Pin-
to Alves o exonerado do toda a res-
ponsabilidade o socio do industiia Joáo 
Pinto Alves. 

S.Paulo, 10 do julho do 1805. 

ANTONIO PINTO ALVES 

3—2 Joio PINTO ALVES 

I V o t n v e l 

E' impossível qne a drogaria de A. 
do Souza Silveira & Comp. possa estar 
meio dia sem as pílulas sudorifleas da 
Lu'z Carlos, porquo a procura 6 cons-
tante. 

Clirgon grando eortlmento teirbem 
na casa Lebre, irmão & Mtlle. 0 0 

J S D Í T A E S 

Convocação dos credores de Prado, 
Figueiredo & C. 

Do ordem do exmo. er. dr. juiz de 
direito da 1» vara commorclal, convo-
co a todea os credores civis o cim-
merclaes de Prado, Figueiredo & C. s 
compareci rem no dia 15 do (orronio, 
ao molc-dia, no Fotum, á ina do 
Quartel, afim do tomarem conbot-imen-
to do balanço, relatorlo e < xame dos 
livros dos falidos, resolvi rem so-
bre qualquer proposta de concorda-
ta, se fôr apresentada, o non etçío de 
syndlcos definitivos o conmlisBo tis-
ca com fam ç̂ os del'bnrativsB e con-
snUivis, conforme o edital afflxalo 6 
porta do Fórum o publicado na fulha 
ofttolal. 

8. Paulo, 5 do julho de 18WS. 
O ncrlvBo, 

F—"> Ludgero de Cadro. 

t> praça 

O dr. Jcfto ThomuZ do Mello Alvt», 
juiz do direito da 1> vaiaoommtr-
ciai desta oomarca de 8. Paulo. 
FAÇO sabor aos quo o presente edi-

tal de 1* praça virem e o conhecimen-
to dollo iuteiessar qur, no dia 13 de 
julho do corionto anno, ao meio-dia, 
cm as portas do edlficlo do Fórum, 
á rua do Quertel, n. 28, o portilro 
doB audltorlce JoSo Ferreira de Oli-
veira Gama tratá a pub ico trígáo 
do praç», vei.da oarremataçao. a quem 
mais dér e maior lanço offori cor, o 
sitio abaixo descrlulrado, para paga-
mento da txotuçao hypoihtcjila que 
move Luiz Blsctn.trci ntra CarleB Miit-
lor, a saber: um sitio dtnomlnado— 
Barro Branco, quo üuti'era perteLceu 
a Pedro Buu l, e nticdo a área «p-
proxlmadamente 11(1 hectares, o m ta 
sa do morada, pt.lol, plantaçO se maii 
bcmfeltorlas, sltuaio na fri guezia de 
Santa Bph'genla, termo o oon »na dis-
ta capital, coLfinando ao sul rom ter-
ras do fuá) Bupi; ao oeste, tom ae de 
Miguel Btiuol; ao norto, com terraa 
da Companhia Cantirelra, o a é/te, 
com terras do Lu'z Bolhgardo, e cim 
aa d i fazenia ao Tternombó, avaliado, 
cora todas as benifeporlai, pela quan-
tia de 12:0009 Eaislni s rá dito sit o 
levado & preçi no dia, hora e legar 
acima referidos, para ser arrematado 
por quem mal» dúr o moli r lenço of-
ferocer adlma de sua avsllaçfto. B, 
para que ch'guo ao eonheelnonto de 
todos, mandei i xpcdlr isto e r litros 
eguaes, quo soifto publlcadoa [elo Im-
prensa « blllxalos noa logares du cos-
tume. Dado e passado nesla capital, 
aos 2Ü do Junho de 1N0A. Uu. Manoel 
Joió Leite, escrevente Juramentado, o 
escrevi. Eu. F. t z rdo Cottl, (seilvlo, 
o i ubst-revl, - O ju z de dlr.i t>, João 
Tliomeu de MelUi Alves. 

26 4 -19 

A N N U M C I O S 

A LtJOAV-SK salas o rsrlo» tommi-
d. s niobiladoB uu sem mcbllla. para 

família (.u moços soltei" s. A cisa 
fiincco banhos o água. Tota-e com 
sen prenrlotarlo, Gtaivppe Pucclarlello, 
& roa p.folti, l t . l u a 
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LAMPlOE^BELGAS.AMERICANOSeALLEMftES 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 

para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
variadissimo sortimento de artigos para illuminaçâo a kero-
sene. 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 
OS MAIS APEEFEIÇQADGS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
2 S . B J I O S E 2 I B 5 J I H F F I X Í P H - O S S I R © 

fiinhfiras grandes, de feiro Mio 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Camas de ferro e 
lavatorios. Vendas por atacado 

imDortadores: ABREU TEIXEIRA & C. - 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a 1 
80-88. 

L A V O U R A 

1 Virgílio Machado & C. 
enoarregam so do promovor a venda 
de fazondas do café tu bypotfcecal-af 
om banco, liodlante commlB»ao módica 

Rua Direita, 20-S. Panlo. 

iasas á venda 
N&i soguintoaruas: 

13. Bento. Benjamln Constant, 
Conselheiro Cbrlsplnlano, Ba-

r8o de Itapetlnlnga, Bento Freitas. 
Maria Antonla. Kego Freitas, Bom 
Ketiro, Bcbastillo Pereira, AIrgro da 
Luz. S. Caetano, Pedro A. Cabral, 
Bii&o Piracicaba. Todaa a prcçcs 
razoavtli. 

E s c r i p t o r i o S á 
fcUA S. BBNTO, 43 

4-4 . . . 

E 
A' 

L A V O U R A 
VIBOIL IO MACHADO & C. lncumbom 

se do levantar emprcetlmoa hypothc-
carlos em bancos desta capital o do 
Rio, prazo longo, jnro modico o bre-
vidade, assim como de vender fazen-
das de café. 

Rua Direita, 50—B. Panlo. 

F 
A ZEIS DA S 

de C A F É 
VIBOIL IO MACUADO & C. vendem optl 

mas fazondas de café, doa meilur i 
municípios eafeelros do Fitado, de 25 
a f-00 conto», algumas bypothectdas 
om banco, toda3 om condições vania 

'"/"a Direita, 20-H. Paulo. 

1VGLEZ e M M l 
, .Nymn de Carvalho leeclona ostns 
I duna luiguoB por um methodo que 
babliitarà o dltclpu.o a falai ase 

esirive.-iis cm 0 trezes. — Eui Baião 
de Itapi tlnings, 11. 

LOTO. 
MARAVILHOSO 

I— Mi lliudu intuitivo part 
faprei.dora ler em família 
ti m eoletrar, pelo P. F. 

L de Chricto. 
ComfOo ee esto methodo do um 

rotrpcndlo do 40 pagina», com lllus 
traçOes do 24 cartõus a cflrcs o de 
liO marcas do madeira com letras em 
l elevo. 

03 24 rar.õ s o as 1)0 marcas for-
no .ui um appar.lbo, oojo fim 6 enti 
nar a lor polo lyítcroa do Ho. Tudo 
rcun d i tra uma linda caixinha de mE 
delra. Prtço. ü$. A'vonda na livrai!» 
Laemmcrt, roa do Commerclo, 25.— 
B. PAULO. 10-4 

l o Brande Soitauraaí 
na Penha de França, ao iarge 
do Rosário, n. 14, encontra ei 
a toda hora comida à Ifalla 

I na, á hexpanhola, 4 franceza < 
k brasileira. Orunde sortimento d< 
le hidas extra ngclras. Serviço ospo 
clal. 

OB proprietários. 
3 _ | T o M II IOLIO & C . 

PUiKM —Preclen-Fe de nraa rarnio» 
para pagear uma criança, na roa 

da Liberdade, 62. 

hosphoros Zuabe» 
(Negrlnba) 

Desta acredita ia marca do phci-
pboroa Eâo únicos depositários 
no Estado de B. Panlo: P 

An lersoD, Sotto Maior & C. 
41—Rua do Commercio—46 

15-14.. 

a p e l 

Vende-se,for-
mato duplo ao 
desta folha, 

por preço vantajoso. 
Informações nesta 
officina. 

A L G R O S S O 
Qrande deposito da sal f 

BO extrange'ro, na eaaa 
1 Ànderson, uotto Maior & 

44—Rua do Commercio 
16-

s 
gro«-

c. 

-46 
-14.. 

EB 
a V i n superior do áicTda 
© D O P r a t o . 
V e n d e i e no deposito 

DE 

J. Guthmann A Hnos. 
Rua Jcsè Bonifácio, 1U-A 

(até 4, alt.) 

VENDS-8B nm negocio de EOCCOS 

e milhidcr, tm bom logar. Para 
InfrnoatOeP, rui 35 do Marçn, esqui-
na da rna J i l ó Alfredo, com lineiroz 
& Vlaeu. 6—3 

— B — — h b b — a o — 

t SAMQEIUM 

• DR. GUSTAVO GREiNER M 

W Rlbelifio 1'lros ^ 

w LINHA INGLEZA Ç 

á L U F T K U R O H T A 

D e c l a r a ç ã o 
Foliclo Vieira Men̂ oa o Jullo da 

Silva Chaves, sócios da firma Mon-
dei, Cluvts & C. ; Getaviaüo Mar 
condes Ferraz o AUplo leite, «och s 
da llrma Morcontlos P. rraz & Lei-
te, declaram a esta praça o 4H de-
mais com as quies tôm transecçOes 
que organiaaiam uma foeiodade mer-
cantil, sob n razão de Marcondes, Mm 
des&C.. charornlo a si a nova Ilrrr.a 
todo o tctlvo o pa sivo daquellnB 
duas flrmus, ora cm llqaldBçSn. 

8. Paulo. II do ju h<> d« 1S9*>. 
3 — 1 MAIICONDES, MI N ji\H & C 

Excellente leilão 
Do ricos raovoii". fabricados na acredi-

tada casa MORUIUA DU3 SANTOS, 
do Kio do Janviro, quadros, espe-
lhos do cryi-tal facetados, louças, 
porccllanas o uma infinidade de 
objcctoB indispensáveis ora qualquer 
vivenda. 

C h a v e s L e a l 
Eseríiitorio, d rua de S. Eento,2.~>-B 

Incumbido,pela exraa. sra. M « -
r i n K I I I V O M I I I H « t e L ' n i i l n . 

do dispftr do tuilo o quo contím cm 
sua confortável recidenuia, venderá om 
publico leilão, ao melhor lanço offor-
tado: Ricos moveis, entro os quacs 
sobresaem: Cblc mobília estofada o 
uma rica guarnlçito completa para al-
cova, toda do eanella clré, com tiletcs 
dourados, tendo 7 peças. 
H e r A t u d o v e n d i d o a o 

m a i o r p r o v o o b t i d o n o 
l e l l i l o 

A M A N H Ã 

Sabbado, 13 do corrente 
A<a 11 1|« h o r a * 

R u a L i v r e , n . 3 
O LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

I 
0; P. 7. Ptii da Sarros 

ADVOGADO 
P 1 H A J U ' 

.troai 

30-S«J 

•ubos de ferro 
T 

• Tubos do ferro pretos e gal-
• vanliadoa para encanamentos de 
• agna, deposito permanente na 
• CBFTT ANDERSON, Borro MAIOB 4 

C. 44—Rua do Commorclo— 4i). 
16-14.. 

Traspassa-se a 
Confeitaria Jata da rna da Qui-
tanda, n. 19. estabelecimento 
bem conhecido « bem montado, 
lanto para confeitaria como pa-

daria, com toíoa OB peitencfB para 
nma e outra couta. O motivo da ven-
da é o proprietário nílo poder citará 
testa to moEino, por ter oatro nego-
O'o; trata-io na meema rua, n. 8. 
«nlo JoBé da Coeta. 8—8 

12 do corrente 
Magnilico sortimento do finos 

doces em latas, como se-
jam : goiabadas, (î os, pas-
sas, cerejas, ameixas, etc., 
etc. 

Em moveis 
Magnífico bnfTet em doua corpos, 

lindos toilettet com mármore duplo, 
crladoa-mndos, esplendida mobília aos 
triaca, espelhos, quadros, camaa para 
caaadoa e solteiros, < tayirea, enxer-
glo de mollar, sofá estufado, eto., 
o to. 

Tudo ao correr do martollo. 

A . V A Z 
A U C T O M S A D O 

v i i ! * n m i \ 

AO MEIO DIA 

A' 

Roa da Boa Vista, o. 9-8 
Todas SB mercadorias derrriptsa e 

mais DIVKR808 OBJRCTOR, que te 
rio aprceentadcB à frrgnezla. 

GENERAL JOSÉ JARDIüfl 

tOs tfflciae« qno serviram com 
o general . l o x ó - I n r d l m , 
quando comtnundbnto disto dls-
tricto militar o ainda reuldcntcs 

nesta capital, convidam os paronles, 
amigos o companheiros do armas tla-
quollo saudoso chtfo militar para as-
slbtirera a una mlfFa q o mandam cc-
1-brar na tgrrjide Santa Ephlgcnla, 
no dia 13 do corrento, Io atmiversa-
rio do sen pro.uaturo passamento, ás 
8 horas o mela. 2—1 

E n t e r r o 

tJo&o Evangelista Ptdrcso, An-
na Maiia do Espirito Santo, Joio 
Antonlo da Silva, pao o cunhado, 
convidam todo3 os ECUS coiligas 

do Correio Qeral o amigos paraacem 
panhanm oi rettea reottaos do B?n 
filho o sublinho, amanha, ia I I ho-
ras, da rua Santo Amaro, n lt)0, 
vlctima do desastre do d!a 20 du 
passado, confessando se desde já Btim-
mamente gratos. 

DR. VIRIATO BRANDÃO 
MEDICO-E9PECI ALISTA 

Cara radlcalmonto a syphills em 
todas as tuas n anlfettoçSes o todas ai 
outras moleFtlas venereas, polis Rie-
tliodoa adoptados actualmento na Eu-
ropa. 

Consultas o operaçõw, do 1 ás 3, 
rua li> de Novembro, 28. Ropidencla, 
TÜB da Gloila, 68. 15-1... 

C o r r e a m a n h ã , s a b b a d o , 
Vespera da grande data oonimemorativa da Republica Franceza 

I m p o r t a n t e L o t e r i a É l a c i n B i a S 
PLANO 14 DE JULHO 

p Z i 0 5 O O ; O O O $ O O O p = ° 
I n t c g r n o H l u t c g r o O H 

E x t r a c ç ã o , amanhã, sibbado, 13 do corrente msz (ás 3 horas da tarde) 
No ealSo da rua Nova do Ouvidor, n. VO, na Cupil.-tl l o l o r a l , sendo prerldlda peln r i i r. i scai do governo c st>n í-judanto o poseoas da 

mais alta confiança o nomeadas pelo cx.n. sr. mlntptro da Fazendn entro oi empregados do Tnescnro Federai 
Rccomroendar eo rofpeltavol publico o plano desta lroportaito loteria reiá txcusado; no verso dos bilhetes podor sj-á verificar o máximo critério 

quo heuvo na distribuição dos prêmios. 

Extracção infallivel 

Na face do bilhete está bem patente—13-Julho-1895 
Os bilhetes desta importante loteria, á venda na AGENCI\ DAS LOTERIAS NAC10XAES 

2 0 - R Ü A D 1 R E 1 T A - 2 0 
E CASA FIÜAL 

3 0 — R u a d e S . B e n t o — 3 0 

A N T U N E S D E A B R E U J Ú L I O 

Importante leilão 
Do fi:;Í8ctme8 jeias om brilhantes 

o diamantes, exmeraldas, turquezi?, 
amethlttes, rubis, pérola?, topatioe 
o outras pedras finas, produ tos de 
cautelas vencidas o náo resgatadas 
da cata do eraproitlTos sobte pei ho-
rés, do sr. JOÃO BüPPLICY. 

Sabbado, 13 do corrente 
A'k 11 12 horas 

Rua da Gaixa d'ípa, n, 8 
J . A . L e a l 

Leiloeiro dest-» casa do penhores, 
venderá, no c-U o hora» ccima, os I 

B gulíites cau- ! 

TOUCINHO E BANHA 
Toucinho amoricano dos fabricantes 

P. T. Ucorge e Armour, deposito em 
ca a do 

Ànderson, Sotto Maior & C. 

\—Rua do Commercio—40 
15-16 . 

127 
I2T 
127 

importantes lotea daa 
telas : 
127HÜ 12087 
I2:i08 126 í V 
12V40 12121 
127ti 12310 12080 
1232". 12737 12322 
12773 12713 I232V 
12702 I27Í3 
12772 Í2R30 
12101 12307 
12721 12001 

C L I N I C A 
DO 

DP. VIEIRA. DE MELLO 
' AisliteutQ du cMaicas do oct&veli 1 

ei»pocl*llBt II d» Kurop» 

M iestias da pelle 
6YPBILIS E VIAS CHINA HT AH 

Com-llcas e eper;)çõ,«s 

LARGO DA SÉ, N. 7 
12031 

12373 

i j ;<i-> 
12728 

120'» 7 

I 2 7 K . 

12023 

12323 

127112 

12000 

i; 
1237» 

I 2320 

12033 

12330 

1270'» 

12003 

B o m l e i l ã o 
i>r: 

Excollentes mt-vels, plano do Pliyel, 
ernatos cortinas, louças, bóa e»pln 
garda Manulicher o diversos outros 
objoctos du utiillsde. 

C h a v e s L e a l 
EHcrl|>lor I<> r i m d e H A o 

I l o n l o , » K I l 
Devidamente anctorlsado pelo lllm. 

sr. OTTO HANSEN, quo regne 
para Himburgo, venderá a todo 
preço: 
Optima mobília sû triaca com on-

roeto do palhinha, dita do medalhão 
me»lnhas de centro, espelho qnadrl-
longo, quadroB a squarollB, mcdaihGos 
di- bror.ze, cortinas o reptstelros, ga 
lerlas a phantafla, bom piano do ceie 
bro auetor tlryel, onreites diversos. 
I >mpióes com estatuetas, rico tintelro 
do prata, toalhas do crochet, jarias 
o efcartadelras de porcellsna. 

Kxcellente gnardu-casacas cora por-
ti de o-polho, leitts para cuFal. dl 
tos para silteiro, caminhas com gra 
dec para crianças, colchões, alrrofi-
das, cortinados o cupolas, toúeiten 
commoda com mármore e espelho, 
ditos do fogão, eriados-mudo8 com 
mármore do Cariara, tou?adortus 
trlaco, meelnhas do cabeceira, com-
modas, manequins, colchas, cobirtc-
re.->, o ma's roupas do cama. 

Meta elsstica com 6 tábuas, cadil 
ras austríacas, ftagirt com mármore, 
magnífico guarda-pratas, guarda-li.u 
ças, botl regulador Inglei, IOUÇBF. 

talheres o bebidas diversas. 
Um balc&o, dlvltáo para eccilptorlo 

o uma excellente cpinparda Mauu 
licher. 

Para commodldado doa ITS. cem-
pradores, lomoveram se rstes iroveli 
do alto do SanfAnna para a 

Fui Btnjainio C O E S U D I , D. 1 
S e n d o o l « l l i ' o 

H O J E 

Sexta-feira, 12 do corrente 
A'B 11 l/a HORAB 

Chaves Lea l 

. " V ^ í a z 

Bom leilão 
DE 

Moveis, cofre de ferro, quadros 

a oleo e gravura Bobre aço, 

relogio de parede, cortinados, 

cabj^es, espelho, etc., etc. 

MOREIRA CAMPOS 
ESCKIPTORIO 

8-A — Rua Marechal Decxlnro — 8 A 

Com a competento o franca auc.to-
risaçáo, fará lolláo, a quem mais di'!r, 
dos moveis o utensílios quo guarncccm 
o sobrado da 

RUA DO COMMERCIO, II 

Sexta-feira, 12 
A o I I I e l o < 1 1 » 

A BABER : 

Mobília austríaca (branca), quantida-
do do cadeiras austríacas o america-
nas, dita do balanço, chaiso longue, se-
cretária, mesas, quadro» n r.leo o so 
bro aço, cama franceza para casados, 
criado mudo, commoda. guarda-louça, 
guard» comida, relogio do parede, es-
pelho avelludarlo cortinados, tapetes 
louça para toilctto. dlvlsfto para eacrl-
ptorio, cabldcs, vafos o vários utensí-
lios do uso domcKtlco, o nlnda l'M 
MAGNÍFICO COPBK !)!•: 1'KPHO. 
I . e l l A o <*oin o r i t m n f r a n -

c a , p e l n m i t l o i ' p r e ç o 
ip ie i n l e n n ç n r . n o 

CORRER IJO MAUTRU.0 
Ao meio <lia 

Bna do CoanercIo.il 
(HOBIIADC) 

PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

W e r a e c k ^ 
V J c n 

IMIKPAHADO l'f)lt 

t e e i n e c k 

Está provado qno o phospho-glycerlnato de potássio, associado ao iodo-tanlno, i o preparado 
que melhores remltados tom dado no tratamento da tuberculoso, da escrophuloBC, da nevrosthonia 
consecutiva a oxcespo de trabalho Intellectual, etc. Dahl. pois, o natural acolhlmenfo que tem tido 
este prodncto por parte des fra. médicos, que o prescrevem diariamente, n&o i-O no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos do rachitismo, lympbatismo, anemia o depaupi ramento geral 
de qualquer orlgom ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do individto, no enfraque-
cimento resultantn, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença dac trolestias graves. 

A' vonda em todas as drogarias o pharmacias desta cidade. 

<1 

7 3 

D O S O U W ^ 

R i o d e J a n e i r o (3.u e 0») 

S A B O N E T E 

E I F & E R 
Phenico glycerinado 

A p p r o v a d o p e l n I n w p o c t o r l » d e I l y g l e n n 

Esto prodigioso sabonete. Já bastante conhecido e, por 
seus ricos efTeitos, consldorado o molhor do mondo, faz deB-
apparecer em poucos dias as manchas do rosto, pepinha», par -
nos, eardus. raspas, empingens, dartros, erupções cutaneae, 
signaos do bei'gas, et".,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
e lisa, dando-lhe bellos attractlvos o encantos, fazeudo-a es-
pargir o mala suave aroma; eato sabonete ó também um po-
deroso presorvativo de todas as moléstias contagiosas o epi-
dêmicas, cm virtude da acç&o bcnetica do ácido phenico que 
entra em sua composição. 

Mala de 20.000 attestadoe do aballiados clínicos e pes-
soas Insuspeitas afflrmam a sua efflcacla. 

Cuidado com as falsificações : dove ser considerado falso 
todo saboneto que náo tiver no rotulo externo a firma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho t C., em letras vermelhas e 
estampada em cada sabonete nma aguia cavalgada por uma 
moça, o maica egual vai também na buila que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — K A R U E L & C . 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Se, 2 — S. Paulo 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l e g l i i d n p o l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d o c r . * t o «le 
1 4 d e n o v e m b r o d e l f i 0 4 , c a r l a p o t e n t e n . I 7 M S 

HOJE E x t P a c « â o HOJE 
1 1 W W I . A s 4 h o r a s As 4 horas 1 1 W M I " 

A loteria <Lotto> compOi-io dos números-1 a 90—cinco doa qnaes, ex 
trahldoB á sorto, determinam os prêmios. 

Podendo as sortea sor tentadas polos modos f egnlntcs : 
lomaNila-AN tim numero «Ictrrmlaado. qar vrnba m mrr rnronIradn noa 

rlnro «ortraflow • 
tomando-AR dou » nunirroa d r l e rmtn i adoa . qur irabam a i rr rnronlradoa 

n o a rlnro norlrAdoa . 
loalaada-ac trra numrron drlrrmlnndoa. qnr tenham a arr rnrontradoa 

noa rlnro aorlradoa, 
(amando-ar quatro numrroa drlrrai lnadoa. qur rrnham a arr rnroalradoa 

noa rlnra aorlradoa, 
toaaando-ar rlnro numrroa drlrrnalnadaa. qur t r a h u n a arr rnroatradaa 

n o a r l n r o aor l radoa . 
Os bilhetes, qoe se denominam—extractoaato oxpostos á venda pel» 

seguinte fôrma: 
• : » l r a r l o a lmp l r a-p r r ç o L ' M > prrmlo I H B M 
B; « I r a r I o duquai . . K M ) „ « « M I M * 
Falrarlo Irrno r o o a I ,FTON O .H . 
» : i l r a r l o quad ra .. D»iwa L , M * B<M 
Kiirartn IOIlo »MW a M o l w a 

O r a l r a r l o duqur . I r n d o u m numrro . i r m T O M » 
.. I r r n o , „ .. L L T M 
. . . . doua I M O M 

•* q u a d r a . u m .. Ü P O A 
- . . . doua .. .. I M O M 

' r r a „ I r r a I C B T M 
loiio „ um . • • « « « 

« » d oua ,. ., I K O N 
. . . I r r a _ „ I B O W N I 
» M .. q u a l r o .. I J M R F M 

OB prero'"f nAo iccuninlam. 
OB numnrcB d • ene *e compõem o* extractoa sío encolhidos pelos com-

pradores, offcrecen-to detita fôrma a loteria «Lotto» o meio dn qualquer pes-
soa Jogar com o numero on números de aco palpito. Oa sorteio» sao públi-
cos e presididos por nnetorldado competento. 

Oi blihetea á venda e pagamento doa prnmlos, r.a agenda de loterias de 

GASPAB m O A 
2-A , Le r go do Roear io , 2-A 

SOBRADO 
Ver d se o grande o confortável 

prcdlo rito no largo Municipal, n. 8; 
prortu-ae para familla do tratamonto 
i u rendrio emprego do capital. As 
chaves cncontram-so no largo do Uo 
aarlo, n. 3-A. 10-0.. . 

Oleo de caroço de 

a lgodão 
Encontra-se srrofre oleo do caroço 

do rlgodSo BraTicano, na cata 
ANDEKSON, 80TT0 MAIOR & C. 

41—Rua do Commercio—40 
16-15... 

C i m e n t o 
Qrande deposito de cimento I ortland 

de 1* qualidade 
EBcrlptorio de engenhai ia de 

P u c c i A M i c h e l i 
Rua 15 de Novembro, n 28 

Sobrado 20-3 

12330 
12823 
123'»'.) 
I27VO 

Havendo entre ellas Impoitíntes lo-
tes de bom goíto e valor o que »e-
r&o vendidos para pagamento do ca-
pital o juros vene dos. 

Aviso 
03 srs. mutuários p'.d r5o r*sga 

tar eu reformar as snas cau*e!a; atô o 
dia do leilão, pagarid j aa d s^o.a-idts 
tro-rous. 

Vtiidis ao tor.er do iniilello 

Sabbado, 13 do corrente 
Rua da Caixa d'Atfua, 8 

A s 11 1/2 horas 

Cnsr» ( l « | i en l i i i r cN 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

GOIABADA, 
GELÉAS, 

FRUCTAS EM CALDA 
I)a acreditada fabrica da Compa-

nhia Munufactora de Conservas Ali-
mentícias do Rio do Janeiro. Deposi-
tário» em 8 Panlo 

Aaders:n, Sotto Maior & C. 
•ll—&na do Commercio—4ti 

l!i - 15.. 

VlíiUsTO SCDHIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p i o p i o : r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
!*!() 1» de ent) 

Âuspieiosi fazenda sgiida 
| l u a grande e prospera fazenda 
| agrícola, livre de g»ada, vende se no 
| muoicipio do J?botlccbal. 
| Para trater, i o 

E s c r i p t o r i o S á 
•i-i... Bun S. Bento 4.1 

En T T ^ P P T Q tomar um amargo estomacal, ver-
u " l i / C i l O dadeiramemo saudav«l o «xcellen-

tn n.ntra as moleetias do estômago, experimentai o amargo 
I t u l l , corhecldo elixir cftomacal, altameuto recommondado 
polo afamadu mc-di-jo t naturallbta 

B O E R H A V E 
cujas receitas origlnaes ettáo no poder da firma aba xo atsignada. O amargo 
é composto das melhores plantas vrgetaea e sua composlçá'» tom Bido appro-
vada pelas mais reputadas auetoridades médicas. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

10 

S r . L u d w i g B u f f , 

BOIISEIfACH 
MEDALHAS DE JURO E DIPLOMA DE H O N R A 

Únicos depositários para o Estado de S. Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. 
EGA DOS IMMIGIUNTBB, N. 30 -10.. 

Vinho especial para sobremesa e muito r e -
commendado para os doentes e 

convalescentes 

V I N H O S C . & F . GIACOBINI 
Moscatei Diavolone, M ilvasia, T< kay, etc 

Ú N I C O S I M P O R T A D O S ! S 

Irmãos Falchi & C. 
3 » 15—4.. 

THEATRO APOLLO 
Empreza—Fernandes, Pinto & C. 

Grande companhia norte-americana de mysterios e novidades 
- O E D N A & W O O O e -

ORCHESTRA SOB A DIRECÇÃO DO MAESTRO JÚLIO S. DIMITR! 

C a i x a U o c o r r o ' o n « 9 3 . T e l e ( r n m m s , i M o n c a . 
S. PAULO 

Sexta-feira, 12 dejulho-
E s t r é a E s t r é a 

DOS w 

3 BEMOES 
Os que tto ruldofo exl'o tfm recebido nrs principies theatros da Europa, procedentes das republicas du CMle, 

Perú, Argentins, 1'arsguay, Oriental e. ultimamente, do Estado do Rio-Qranío do Sul o Kio de Jawiro. Ar-
tistas condecorados com cartas, mcdaihaB e promios de honra, medalha do ouro da Sociedade Artütlca Musi-
cal de Parla. 

OK quacs tôm a honra do aproaentar-se ante o generoso o liluctrado publico desta capital, prcmetterido agrada-
vei passatempo e momento do sublimo attrnc(lo. 

Para se aquilatar dojnsto renomo universal de quo vftm precedidos e da< bonroi-as refi renda* qne toda a lm-
prersa faz dos endlabrados Tr<s hemóes, e dos origlnaos InstruirentOB do que fazem uso, tar* uin u vetitharp klm • 
boi, timpanos, guizos, tamborea harmoniosos, violinos japonezes, planos de pedia, rimpxlhh*», re.p, a ga.raf**, pra-
tos-fravesies, saladelras, taçaa, frlgldelras, caçarolas, cenouras frcscas, salchi lias, banduira, \l lio, orcaiin lata 
du kerorene, tachos, macarrão, calxis de cbarutos, escovas, vassoura de oefr»gar o i hBo o npanadorei; com eita 
conjuucto do objectos tio variados, i ao duvidamos de conservar o publico em conataute h lorldade. 

C Í H D 2 S M © O í E S I P l E - C i r A - C Ü i L © 
I PAUTE—Conrcrio serio, em bardorra o viollo. 1», Toila galante, polka de salfto I UAPI : 2». Moraima, capricho 

característico, O .SP IKOZA; Marcha turca, HOZART; 4 » . Pout pourri ar,r»* d. Heepenh», CARÁ I I (no 
II PARTE— M r . H n r g n o D , comloo «xcentrlco francca. M i s t e r W O O I » , vii.lrl oqnlamc—O ÜR1NQO 

e o NEGRO. 
III PARTB-OH n p p l n u d l d o * p a l l n a d o r e a , Mr. e Mme ARMAND. 
IV PARTE- Musica excêntrica e Jocoaa-I*, Andar,te,em e-cova ceplllo e espir:adore«, InatruVMto*«ma a6acr-

da e acompanhado do guitarra-IMIATI ; 2», Meu bem, polk». em ocevlnasn violão- H*II»H* ; >», A re-
treta lictpanhola, em Umioroa htrmonloaoi - BF.MÓEN ; 1 ° , Canto» comi-o* jocoton pafara trt* B A S Ó *• 
Traviata, phantarla em 6PO gulzoa, premiada na Kxpoilçao ée Pari» - vr.nm. ' . - . ' • 

P r e ç o s e H o r a * d o c o s t u m e Depois do espectaculo, haverá bonda f M todaa , 



» 
O C O M M R B G I o i > É j» . P A U L O 

bm* 

AO BACCARAT 
Rua de S. Bento, 14 

Grande liquidação 
De louças, poicollanas, vidros, cryotaes, chrlBtofle, sgate, tapetes, qua-

dros, objeetos do madeira, brortzi, t<rraootta, faiances, blscults, metaea de 
diversos fabrloantes e ama lntlnldado de diversos objeetos de phantaala, pa-
ra presentes. 

Os proprietários deste estabeleolmento eommunicam ao respeitável publi-
co desta capital o do interior que, tento do fazer liquidação om feu grande 
stock de mercadorias até 91 do dezombro, por motivo de nova reforma no pré-
dio, resolveram vendor todos os artigos por qualquer preço acima do uubto, 
e, sendo lato um CSBO cxaoto, chamamos a attençfto do publico para aprovei-
tar a eocasl&o para sortlr-so, pois n&o FO encontra em B. Panlo casa neste 
genero que aproBonto um eortime rito mais completo como o que poesuo o 
Baccarat. 

Y S N D & 8 § < 0 » A Q I B H I S M O 

A o B a c e a r a f 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendom 

Ernesto Eheingsnts & C. 
Rua dos Immiyrautes , 1 

lató 3l Bjr.) 

RUA D E S . BENTO, U 

S o u z a & C . 

F o r m i c l d a 
Sulfureto do carbono, para a rapina 

extlneç&o das suúvas, nrs terrems 
cultivados. Sflo depositários 

Â n á e r s o o . S o t t o M a i o r & C . 

4 4 — R u a do Commerc io—40 

BOMEfflPREGFDEÍlPlTÂL 
Vonde se uma fabrica a vapor, dis 

pondo do n.Bcl>iuismo8 HP< rf. TÇO idos 
para manufaetnra do Novela. Também 
ao vendo on aluga ee o prédio, astim 
como O prédios anrexos. O motivo 
da venda é o proprietário retirar-se 
para a Europa Trata-se na rua Con 
«olheiro Furtado, n. 85 10—3 

(Ató 4) 

í 
DOS FABRICANTES 

L A M P E R U R & B E R N A R D 
L & B 

Acabamos de receber completo sortimento de todos os 

artigos destes acreditados fabricantes, chamando a aUenção 

do commercio desta capital e interior para seus preços ver-

dadeiramente excepcionaes. 

Lampiões de suspensão, diversos gostos e feitios. 

Ditos lyras com abat-jour esmaltado e porcellana. 

Ditos lyras GRANDE MODELO (força de 30 vellas). 

Ditos para c ima de mesa, com abat-jour de porcellana e 

globo de crystal. 

Ditos arandelas para parede, com e sem reilector. 

Temos sempre t ambém grande variedade de chaminés , 

torcidas, depositos e mais peças avulsas. 

Garcia, lieito & C. 
Importadores de Lampiões Belgas, Lou-

ças, Granito, PorceSlanas, Crystaes, Talhe 
res , IWetaes, etc., etc. 

Rua João Alfredo, 43 
Corrilo, caixa 4 2 7 - S . P A U L O - E n d a r e ç o t s l o g . N E T T O 

Vendas por atacado e a varejo 
(dom. 1". o (!»».) 15 11 

L â VELOCE 
Navigazione Italiana 

Linha do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQÜETB 

Nord-America 
Ex-Stirling-Casile 

OOMMANDANTE, BITGBA 

Sahlrá do Rio do Janeiro, no dia 23 
do julho, directaroento, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Viagem rápida em 1 3 d i a s 

Preço das passsgens : 
Camcrlnl distinti fr. l.OGO 

Ia claBao » 750 
2" » » 650 

Classe distinta 450 

•7 

9- i 

GRANDE BTOCK 
H E 

Carvão de forja 
Ferro l am inado , redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 

C i m e n t o I n g l e z V V I I 1 , n I I R O T I I E R 8 , o m e l h o r 
q u e v e m n o m e r . - x d o , om barrlcas do 180 kiloa 

E s c i - i p t o r í o : Sala n. 2 do 1- andar do edifício da As 
aociaçSo Commercial. 

CAIXA DO COBBEIO, 528 ( L " . 0 6 " 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A 8 - H 0 U S E 

C a s a (It i p e n s ã o <le p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a m l 
l i a s e c a v a l h e i r o s , p e r t o d o s b a n h o s d e m a r : 
b o n d a d e Í O O r é i s p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO 

(até 7 sot. 

Sociótó Générale do Transporís Miri-

times á vapeur 

O V A P O R 

Aquitaine 
esperado e m S a n t o s até 10 do 
mi 2 corrente, sahirà, depois da lndia-
pensavel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece corduoç&o 
gratuita para bordo aos pBssageiios 
do 3.* classe com enas bagagens. 

Agentes: 

KÂRL VÂLAIS & COMP 
H . P a u l o - r u a José Bonifácio, 12 B. 
S a n t o s - r u a 15 de Novembro, 17. 
l i i o d e J a n e i r o - m a da Al-
fandrga, 32. 

UÜZERNA DE PROYENCE 
A l f a f a 

Acaba do chegar da Europa, assim 
como grando sortimento de se-

mentea para h o r t a , cuja germina-
ção se garante 

N O V A Í N D I A 

I2--RUA DA FUNDIÇÃO—12 

I * . H l e v e s 80-7 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Soüstà rianlte Florio & Rubattliio 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

WASHINGTON 
Sihlrà do Santos, no dia 17 do julho, 

para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Preço das pastagons de 3* classe: 

6 0 $ 0 0 0 

Esplendidas accomraodaçOes para 
passageiros do classe dlstincta o 3" 
classe. 

Norddeutschor Llojd Bremeo 

O paquete allomEko 

Strassburg 
Capitão Gross 

esperado ató o dia 18 do corrente, 
carregará para 

A n t u é r p i a e I t r e m e n 
e eahirâ depois da Indispensável do 

mora para 
H I o d e J a n e i r o 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

L I - b A a 
A n t u é r p i a e 

I t r e m e n 

Ttmlo excellcntes accnmmodações para 
passageiros de 3a classe 

Para passagens, frotes o mais Infor-
mares, trata-se com os apontes 

Zerrenner. Bulow & G. 

N. B.—Nfto ae attoadorá a mais nenhuma 
reclamaç&o, passados trea dias da entrada dos 
volumes na Alfândega 

Prevtne-so aos SM. recebedoros do genero» 
sobre agua que mandem os seus empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada do arcôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto se responsabilisa por faltas ou 
por troca do marcas no caei, 

No caio om quo os volumes sejam doscar-
regados com termo de avaria, ó nocessaria a 
presença da agencia no acto da abortara, para 
poder verificar o preja io e faitas ae houver. 

Nirigitioí Compinj 

O PAQUETE INQLEZ 

Orellana 
Esperado do Rio da Prata, sahlrá, no 

dia21 de julho, para L l a b A a , 
L a I » i « l l c e (La Rochollo), P l y -
i i i o u t h o L l v o r p o o l , depois 
da indispensável demora. 

Bedueç&o no» preços das puaagem 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 34 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45. 
S • dita, £ 15. 
3» dita, £ 9. 
Paosagom para Paris, £ . 34.8.0. 
Vinho do mesa, fornaddo gratla acB 

pasEiagoiros do todas at clessos. 
Oe paquetes dosta linha B&O llliml-

nados a luz electrioa. 
Para passagens o outras lnícrmagOes, 

cem os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 13 

P A Ü L O 

Vend. Cemp. 

C 9 i f f i M ] £ R C ü O 

CAMBIO 
S. Paulo, 12 do julho do 18D5. 
Tabollas afllxadas hontorn: 

L o n d o » I t u n k 

á vista 
10 1/2 

Pura passagens o mais Informações, 
com os agontes : I „ 
EM 8. PAULO - O s c a r I l o r a I , Para carga, passagens o 

chi tas «St C . , rua do Comicor- formaçOes, com os agentes • 
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r a 
c h i t z ».V C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, 18. 

ma'u ia-

n m i u CRESTA 
Santos -Praçada Republica, 41 
S. Paulo—Rua do S. Bento, 48 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 

EOCIETA' REUNITE 

F l o r i o «Jfc R u b n t t l n o 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

Sahii& do Rio de Janeiro, em 20 do corrente, para 

G ê n o v a e P s T a p o l i 
Viagem garantida om 14 dias. 
Para passagens e mais InformaçOes, com os agentes : 5-1. 

Ü , P a u l o 

Rua du S. Bcilto, 48 

â . a n t o n 

Praça da Rqmblica, 41 

fahí ts—Gesel Ischaft 

Os vapores 
Argentina 

Capitão L. s.'harfe, tahlr& a 17 de 
julho. 

Belgrano 
CapItSo I. PoEuhmann, eabirá a 24 de 

Julho. 

Mendoza 
capitSo I. Behrman, sahirà a 31 de 

julho. 

a 00 d. 
Londres 10 3/4 
Paris 8>7 
Hamburgo 1.097 
Italia -
Lisboa ) storllno 10 3/4 
e Porto | 40» 
Agonclas do Por-

tugal 403 
Now-York — 
Montovideo 10 S/l 
Buonos-Aires... 10 3/4 

B r l t l a h R n n k 

Londres 10 3/1 
Paris 888 
Hamburgo 1.01)0 
I tal la — 
Portugal — 
Now-York — 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres 10 3/4 10 0/10 
Patls 880 003 
Hamburgo 1.0J& 1.114 
Portugal — 402 
Italia — 881 

B r u a t l l o n l H c h e R n n k l a r 
D e u t s c h l a n d 

Depois afrouxou um tanto, fechin-
do indeciso. 

o-ibincos mantivoram durante o ala 
a tabelia do 10 8/1. 

N) British Bank roallearam-íe von-
das de sobaraooa a 2'.|COO. 

BOLSA 

Transacçõos effectualaa liontem: 
100 acçOíS da Mogyana, a 2i0l. 
B85 acçõ?s da Pauitsti, com 30 % 

realisados, a 85.*. 

C O T A Ç Õ E S 

Acções 

Companhias: 

Paulista integ 
Idom com 30 % 
Mogyana, Integ 
Mochanica Import 
Tolophonlca 
Arens 
Mae Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Ferro-Carrll 
Drogas liat. S 
Lupton 
Viaçfto Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Acclimaç&o.... 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rollway 
Formiclda Ict 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater. para Construo, 
fabril Paulistana Integ. 
Uaz de Campinas 
Brag9ntlna 
Stupakoff 
União do Commorcio.. 
Cortume 
União Borocabana.... 
Qaz de 8. Paulo 
Progredlor 

Banoos 

Paulo — 

R i o . S h. i l m. 

Banearlo, 10 7,8 e 10 15/16. 
Particular, l i . 

PRAÇA OO COMMERCIO 
Bati oonao lnspeotor da me a o »r. 

Francisco MUIIer. 

PAUTA 
Pauta semanal da Allandeg» e Rei-o-

bedorla de Rendas, do 8 a 13 de julhoi 
Café bom k"» 
Café osoolha i<50 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JULUO DK 1SÍ6) 

Para a Inropa : 

420 
4.760 

10 1/2 

10 1/2 

10 1/2 
S02 

l . U i 
870 i 

4.710 I 

— 4r>) 
2(1) 10$ 
— *$ 
— 16S 
— 85$ 

440$ 
— SO) 
— r.s 
80$ 40) 
3"3 — 

230$ — 

— 80) 
1503 — 

703 — 

100$ 
f>r:$ 30$ 

1153 — 

1R5) 
— 20$ 

160$ 
100$ 

— 115$ 
— 203 
— 2201 

50$ 
130) 125) 

Vapor ital. Montevideo.. 
> aust. Berenice ... 
> ali. Santos 

p a - a oa Bs t ados-Un ldo» • 

Vapir Ingl. Sardinian Prince 
, > J. W. Taylor... 

Baccas 
915 

13 710 
9.905 

24.540 

8.2H 
13.003 

21.287 

1/2 
DOaj Credito Boal.oart. hyp. 

1.117j Cart. coram 
H73 { Lavradores 

10 l/a Unlfto de B. Panlo 
4ig Comm. elnd 

I Coistrnctor e Agr 
8. Panlo o/d 
Ropnblica 17"$ 
Santos 130) 
Commercial do Rio do 

Janeiro 215» — 

Le t r a s hypo thocar l as 

Banoo de O. Real.... 70S 0P|. 
UnISo 60| 58$ 
Intend. Mnnlolp 85$ — 

A p ó l i c e * 

DoBstado 6 •/• 1:020$ -
Geraus 5 •/. — 9I($ 

, 4 o/»(ouro) 1:24011:180 
Debea turea 

PALLA 

n i o 
B a h i a 

L i a i i õ n 
H a m b u r g o 

Aviso 

Todos os vapores acima mencionados 
tém magníficas accommodaçAos para 
passageiros e &&o illuminados a luz 
eloctrica. 

TodoB ostos paquetes levam passa, 
geiros para ae ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 3.» clasce 
para Lisboa, incluindo vinho de mosa 
1201000. 

Para passagens, trata se com 

J . F L â C H 

18-RUA DR S. BENTO-18 
S. Pau lo 

VlagSo Paulista.... 
Dumont 
Melhoramentos.... 

45* 
E0$ 
50» 

Borlim 1.055 1.111 
— — 

. Londres 10 3/1 li! 9/16 
! Paris 837 M)7 
Italia — 863 
Now-York — 4.705 

— 415 
— 815 

1 U u n c o d e H . P u u l o 

10 3/4 10 1/2 
Paris 880 897 
Italia — 880 

— 420 

• <Va l e l l l C r e s t a 

Londres........ 10 8/4 10 9/16 
. Paris — «03 

— 1.II0 
Italia — 870 
Portugal — 3'5 
Hespanba — 810 
Turquia (Bej-routiij — 10 9/10 
Buonos-AircB.,.. — 4.5:5 
Montovideo..... — 4.900 

O mercado de tamblo abriu hontorn 
a IO Ã/J o, tlrmando-si pouco a pcu 
eo. deu logar a quo se tlzea în trana-
acçOoa a 10 7/8 o 10 15/16 

TEL.EGRAMMAS 

(ASSOCIAÇXO CJMMEKCIAL) 

M a n t o s . 11 h 15 m. 

Cambio: 
Bancario, 10 7/8. 
ParticuUr, 11. 
MorcBdo, multo firme, 
ü l a n t o t . 2 h. 30 m. 
Bancario, 10 7,8. 
Particular, 11. 
Mercado, indeciso, 
m n n t o s , 11 h. 15 m. 
Café : 
O mercado abriu com bfla procura, 

para bons lotra. 
I t i o , 10 h. 

Bancario, 10 5/8 
Sacando, a 10 11/16 e 10 3/4. 
Café : 
Entradas, 5.151 saccas; embarques, 

0.634; vondas, 14 000. 
Typo 8, 18$, indoclfo. 
I t i o , 11 h. 40 m. 
Bancario, 11. 
Partlcnlbr, 11 l/i a 11 3/10. 
Mercado, Hrme. 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

T AFOREB ««PKBADOM !»0 KIO 

12 Santo», Oori/tibi. 
12 Hamburgo o etc, Belgrano. 
12 New York o eso , Heochul. 
12 New-York o esc , BcUctui. 
13 Banto», Alacritó. 
14 Southampton o esc., Clyde. 
14 Bromen e esc., Strasburgo. 
14 Hambargo e esc.. Argentma. 
15 Rio da Prata, Nile. 
10 Hamburgo o ose., Antonina. 
16 Llvorpool o esc., Natmyth. 
16 Portos do Norto. Espirito Santo. 
18 Santos, Fortunata B. 

TAFOW A I1UB DO W 

12 Southampton e eso., Tamar. 
12 Caravellas o eso., Augusto Leal. 
12 Gênova o esc., Las Palmas. 
12 Buenos-Aires, Bretagne. 
12 Santos, Commandante Alvim. 
13 Santos, Unido. 
13 Portos do Sul, Itaituba. 
13 Hamburgo e osc , Corytiba. 
14 Portos do Norte, Maranhão. 
14 Portos do Bul, Hio Pardo. 
16 Rio da Prata, Clyie. 
15 Gonova e esc., Alacritá. 
16 Southampton e eso , Nile. 
20 Gonova e oso., Fortunata B. 

TAPOU MPBBADO» MM »A»TV « 

12 Rio, Itarari. 
13 Rio, Bretagne. 
13 Rio, Commandante Alvim. 
14 Rio, União. 
15 Rio, Bio Pardo. 
15 Buenos Alrrs, Eipagne. 
15 Gonova e osc., RUmberto 
16 Gênova e esc., Fortunata B. 

VAPOBB A a tBV ua «ABTO» 
12 Gênova e oso., Alacrit-Í. 
12 Itijahy, Itarari. 
15 Marselha e oso , Espagne. 
15 Portos do Sul, Bio Pardo. 
17 Gonova e esc., Fortunata B. 
17 Gênova e oso, Washmgton. 
17 Nüw York, Catania. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 2801 a 300$. 
Banha AIVOB, kllo, 1SH00. 

«Varictany», 1150). 
«Matarazzo», i$500. 

Batatas naelonaoH. 50 litros, T>9 a 6$. 
Bacalhau, kllo, ltOOO. 
Carno sêcca do Rlo-Grande, lfOOO. 
Cangloa, 50 litros 25» a 20» 
Cebolas, conto, 5$ a 6$. 
Feijão mnlatlnho, 100 litros, í()f e 

22$. 
" Idom preto, 100 litros, 30$ a 32$. 

Fumo snporlor, kllo, 2Í300 a 2»"'Ou. 
Farinha eepoclal. li.O litros, 82$. 
Idem de Santo Amaro, 22$ a 21$, 
Idem de 2'., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 lltror, 

16$ a 17$. 
Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Galllnhaa, nma, 2$5(l0 a 3$. 
Mantolga nacional, lata, 8$5O0. 

9 franoeza, kllo, 4$800 • 
5$000. 

Milho, 100 litros, 5$ a 6». 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos. dnala, 1$800 a 2$. 
Toucinho, 15 kllos, 22$ a 21}. 

Navigazione Italiana 
03 PAQUETES 

Alacritá 
esperado brevemente em Sinto", ea-
hirá no dia 15, e do Rio, no dia 18 
do julho, 

l 
osperado br-svtmonto em Santos, ia-
hlr& no dia 17, o do Rio, no dia 30 
de julho, 

AMBOS PARA 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preço! das pat espens de 3" classe. 
Recebem EO passagolroa de 3' classo para Mareolha e Barcollona, com 

transbordo em Gonova, ao preço de 

Rs. 90*000 
Agentes 

Bm Paulo—JoSo Brlccola «t Gattl, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em M a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No Rio de Janeiro—A. Fiorita 4 C., rua Primeiro de Março, 17. 

FOLHETIM ( i 

FERNANDEZY GONZALEZ 

COWDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(MEMÓRIAS DO TBMPO DE PEWPPIÍ IV) 

C A P I T U L O I 

EU QUE O CAPITÃO PONFBEBADA ACHA 
UHA MULlIliU HliM PKOCUKAL A 

I 

Estamos om Madrid, naa Vis-
tillaa de 8. Francisco. 

A noite é clara, mas tormento-
sa. Ruge impetuoso furacão, que 
provém do norte, impeliindo com 
violência um fortíssimo agua-
ceiro. 

As pejadas nuvens que des-
carregam aquelle formidável 
chuveiro correm e como que 
Be atropelam, agora escure-
cendo, logo deixando livre o 
clarão da lua, que se reflecte 
com mais ou menos fulgor nas 
reluzentes ardozias do alcaçar, 
deixando-as por intervalios em 
completa obscuridade. 

No momento em quo ergue 
mos o panno para dar princi-
pio ao nosso drama, arrasta o 
vento ama badalada, depois ou-
tra, e mais outra, e ainda outra, 
até dose. B' meia noite, a hora 
das appariçOes, dos pbantasmas, 

dos espectros, dos duendes, a 
hor& em que as bruxas montam 
nas suas vassouras, depois de 
bem untadas, para se transpor-
tarem era rapida viagem ao lon-
gínquo aquelarre. Finalmente, é 
sabbado. 

I I 

Na epocha em que se deram 
OB interessantíssimos successos 
que vamos referir aos benevo-
los leitores que abrem este livro, 
na santa intenção de procurar 
nelle honrado passatempo, em 
1022 o sob o reinado do sr. 
D . Felippe IV de Áustria e 
governo do funestamente cele-
bre D. Gaspar de Gusmão, conde 
de Oiivares, duque de 8. Lúcar 
de Barrameda; naquelies tem 
pos era quo a Inquisição dava 
aos nossos avós os espectaculoB 
dos autos da fó, em que se quei-
mavam bereges, feiticeiros e bru-
xas, e a que o bom publico as-
sistia com o mesmo regosijo, 
com o mesmo enthusiasmo com 
que hoje assistimos ás corridas 
de touros, acreditava-se em ap-
parições, espectros e pbantas-
mas, em endemoninhados, bru-
xas e duendes, com a mesma 
fé com que os cbristãoB de boje 
acreditam cm Dous. 

A superstição andava tão liga-
da ás crenças religiosas como 
ás de patria, honra, dignidade 
e valor, não menos preciosas 
para um povo. 

As doze horas da noite, em 
certOB logares e em dadas situa-
ções atmosphericas, infundiam 
pavoroso respeito aos mais ani-
mosos de nossos avós, cuja ima-
ginação regorgitava de maravi-
lhoso e sobrenatural. 

Por isso, quando, quer num 
descampado, quer, de contrario, 
em estreita e tortuosa viella, 
lhes feria a vista o vivíssimo 
fulgor de um relampago, per-
signavam Be e rezavam a Magní-
fica; e se estavam em povoado 
ou debaixo de telha, ao primeiro 
trovão que rebombava, accen-
diam o bento cyrio ao Santís-
simo, com a mesma fé com que 
um mechanico da actualidade 
collocaria sobre a casa um pàra-
raios, para se precaver contra 
a electrica descarga. 

III 
Relampejava, e de certo com 

terrível violência, porque a tor 
menta corria b3(xa, na noite 
de 10 de janeiro de 1022 em 
Madrid. 

Os trovOes eram horrorosos. 
O vendaval, terrível. 
O aguaceiro, formidável. 

Aquella luz, porque assim 
digamos, movei, que ora allu-
miava, ora escurecia, ora ces-
sava de todo, dava pavorosa 
côr phantastica à apinbada ca-
saria da imperial e coroada villa, 
que se divisava desde as ViBtil-
las de B. Francisco até ás ver-

tentes do barranco de Segovia, 
enxergando se mais ao longe 
a campina indeterminada, quasi 
obscurecida, que parecia, por 
causa da neblina, unir-se à orla 
das nuvens. 

IV 
A Bolidão era completa. 
Nem uma luz sequer desta-

cava da casaria; só além, num 
dos torreOes do alcaçar e na sua 
parte mais elevada, se via o tur-
vo e pallido clarão de uma luz, 
rompendo atravez de uma peque 
na janella. 

V 
No momento em que as doze 

horas batiam no relógio do al 
caçar, despontou peia rua de 
D. Pedro um homem rebuçado 
até aos olhos em vasta e negra 
capa, trazendo carregado para 
09 olhos um grande chapeo, cuja 
presilha vinha desabotoada para 
que a aba pudesse descahir so 
bre o semblante. 

Apparecia lhe pela parte poB 
terior da levantada orla da capa 
a bainha de uma larga catana 
e revestiam lhe as pernas umas 
botas de camurça. 

Aquelle homem caminhava ra 
pido, levantado, revelando po 
tente e marcial fidalguia. 

A cada passo doB seus, reti 
niam sonoros acicates, e tudo 
nelle indicava um varão res 
peitavel. 

(Çi/ntiwM) 

B A N C O U N I Ã O 
BALANÇO EM 30 

A C T I V O 

D E S . C A R L O S 
DE JUNHO DE 181t5 

I I " A S « 1 V « 

A c c l o g i t n t a a i 

Entrada» a realiesr 

E m p r c H l l i n o H : 

Por contas correntes garantidas o outras 
Por hypothecafi ruraes 
Por bypothecas urbanas 

2.0-10:180100) 

1.070:6141030 
860:4201747 
0(1:14H8030 1831707 

T i t u l o » d e s c o n t a d o s : 
Sobre esta praça, Santos, S.Paulo o outras 
Cauç&o da Olrectorla 
Valores hypothecadoB 
Títulos cauclonados 
Letras a receber 
Estampllhas . . . 

J u r o s d e l e t r a s : 
Pelos que pertencem ao semestre seguinte . 
Prédio do Banco 
Títulos em llquidaçfto 
Correspondentes no extran-

gelrot 
Saldo & nossa disposlçto 
Objeetos do esorlptorlo, moveis o atonsillos , 

Dinheiro existente . . . . . . . . 

Jwjuim Jos' de Abreu 8ampalo, 
Presidente. 

3.104:5821718 
200:0001000 

2.761:&50$(lü0 
81l:024$000 
109:8078112 

8:2821830 

17:205(819 
61:6001720 
30:000(000 

46:7631575 
15:8362610 

517:610$! 89 

C a p i t a l : 

Valor do 25.000 acçOos do 200$ cada nma 
Fundo do reserva 
Lucros suspensos . . 
Lucros e perdas 

Depositos t 

Por letras a prazo lixo 
Em contas correntos do movimonto o outras 

Deposito da Direetor a • 

Diversas garantias . . . . . . . 

Descontos : 

Pelos que pertencem ao Bemestre seguir.te 

Dividendo* : 
Saldo do segundo ao oitavo, n5o reclamado 
Nono, a distribuir neste somestre, de 16$000 

por acç&o Integrallsada e 6S40!) pelaa nfto 
IntograllBadas, ou 16 •/o ao anno , • . 

1 1/2 % do anno, a dlstrilulr. . . . . 

10S:500$000 
1(8:5001000 
82:894028 

678:743$495 
2.462:3091357 

5.000:0005(00 

5E0:890!9Í8 

8.841:052)352 

20^ 000$ 00 
3.071071$ 00 

7:704$000 

£36:3811600 

126:1803176 

2 4:0i'j(600 

8:5 : $2 | 

12.230:238$680 
S. Carlos do Pinhal, 9 de jnlho de 189j 

Joti Felippe Guilherme Ilagen, 
Guarda-livros 

12.280:233$'8) 

Bento de Abreu Sampaio Vi dal, 
Oorooto. 

Banoo Uniáo de S. Carlos 
D e m o n s t r a ç i S o d a c o n t a d e l n e r o s o p e r d a * , n o s e m e s t r e r i f l o r m H O d e j u n h o d e 1H11B 

DEBITO 

D e s p e s a s g e r o o a t 

Alugueis do prodlo, despesas de viagens, por-
tes, telegrammus, estampllhas o outras. . 

H o n o r á r i o » s 
Da Dlroctorla 
Do Conselho Fiscal . . . . . . . . 

O r d e n a d o s : 
Ao pessoal do Banco 

O l n j e c t o s d e e s c r l p t o r l o t 
Abatimento de 20 % nosta conta . . . . 

. f u r o d e l e t r a s i 
Saldo desta conta 
Menos os quo pertoncem ao semestro seguinte 

P r e j u í z o s : 
Pelos verltloados no correr do semestre e por 

duas liquidações 
I m p o s t o : 

I l/i °/o sobre o dividendo a distribuir . . 
L u e r o s i i<|uldos < 

Do somestre quo Hnda hoje . 277:841$743 
Saldo do semeBtre passado . . 18:330$785 

U96:172»638 
Assim distribuídos : 

Fundo de roserva . . . . 
Lucros 

Nono dividendo : 
A distribuir, á razão de 16 »/« ao «"no. ou 

16$000 por ocç&o Integrallsada o 0$'i00 pelas 
n&o lntegrallsadas 

l i i i c r u a e p e r d a s i 
Saldo quo pasBa para o semestre scgulnto . . 

S. Carlos do Pinhal, 0 do Julho de 1898, 

12:100(0)0 
300$000 

87:6383318 
17:295$819 

6:04H9E0 

12:400 $000 

18:8j0$080 

2:800$9CO 

21:,42$999 

6:9553800 

3:5143221 

13:5003000 
13:5003900 

230:2813600 

82:890$928 296:172352* 

860:8773571 

CBBDITO 

C o i i i m l s i A o s e c a m b i o t 
Saldos destes contas * 

C o i n m l s H Ó e s d e l i y p o t t i e c a s t 
Saldo dobU couta 

. l u r o a d e b y p o l h c c a a : 
Id<m idem 

. l u r o a > 
Hcm Idem . . . . 

Desconto* t 
Baldo desta conta 

Menos os qne pertencem ao semoetre seguinte 

L u c r o s e p e r d a s i 
Saldo do semestro passado 

818:574(471 
126:180̂ 176 

12:03'4e61 

OÍO.COO 

42:8811190 

70:26X910 

222:4443295 

18:330)786 

Josi Felippe Guilherme Hagcn, guarda-livros 
866:0773571 


